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SINCERID ADE.com  que  dou  ao 
prelo  efte  livro  ,  he  indiferente  da  com  que  âoffereço 
a  Vm.  porque  afíim  como  mm  a  ambição  do  nome ,  nem 


do 


cio  lucrojnas  fomente  o  beneficio  dos  novos  profefiores  de 
taõ/uperior  Artejne  motiva  ofahir  a  luz  com  efte par- 
to da  minha  applicaçad,igualmente  as  muitas  honras, 
com  que  Vm.  obriga  o  meu  conhecimento,] a  na  amifade 
verdadeira,com  que  protege  o  meu  efludo, como  por  ou- 
trás  particulares  attençoensfbrmaraÕ  logo  no  meu  con- 
eeito,aopaf]o,que  compunha  eíla  obrada idea,  de  que 
Vm.fofje  ofeu  Mecenas.  Outros  efpeciaes  motivos,  con- 
vocara eu  para  fazer  acertada  efta  revolução,  fe 
waÕ  entendera  que  com  ajua  modeftia  foge  a  tudo,  que 
parece  vaidade ,  e  eu  julgo  fer  injufliça,porque  occultar 
o  merecimento,  que  às  vezes  póde/ervir  de  eflimulo  a 
unimos  bem  difpoflospara  emprezas  glorio f as, fim  hepo* 
litica contra  o fevero exame  dos  Ar ifl arcos  ,mas  naS 
deyxa  de  parecer  roubo,que  fefaz  à  republica,  que  fè 
engrandece  pelo  honrado  procedimento  de f eus  alum- 
nos.Qonformome  porem  com  o  génio  de  Vm.para  que  ate 
fia  violência,  com  que  me  reprimo  nos  louvores  ,faça 
mayor  o  facrificio  da  vontade ,  que  tenho  de  lhe  obede- 
cer. 

De  Vm.  compadre,  e  intimo  amante» 

£  V.  B.  M.  R    e  M 
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LEITOR 


ANuquiífimocoflumefoyfempre  dos  Efcrí- 
tores,  fazerem  proemios  em  o  principio  de 
íuas  obras,para  deículparem  feus  erros ,  ou  darem 
razaõ  do  motivo, que  a  ellas  os  inclinou,dirigido  tu- 
do a  adquirir  a  benevolência  dos  Leitores,para  que 
o  novo  livro  ache  defculpa  em  huns  ,  e  agrado  em 
outros ;  ou  ao  menos  em  nenhum  oppofiçaõ,  nem 
contrariedade,  tudo(  para  a  critica,que  hoje  domi- 
na em  os  Doutos)  íe  acha  inutil,e  aflim  o  íeria  tam- 
bém o  mais,íe  o  conhecimento  defta  os  naõ  perfua- 
dira ,  que  fendo  feita  para  principiantes ,  e  meni- 
nos,fómentehe  para  ignorantes:  pouco  tem  logo 
aqui  que  fazer  a  critica ,  e  muito  menos  em  que  en- 
tender os  Doutos,  nem  eu  que  temer  fe  me  ponha 
nota,  e  fe  có  tudo  houver  quem  me  faça  cargo,  per- 
fimefmo  fe  em  vergonhará  de  fe  ver  metido  com 
meninos,pois  naõ  ha  mayormortificiçaõpara  hum 
íabio,  que  acharfe  metido  entre  ignorantes ;  que  eu 
lem  violência  íò  entenderey  em  ajuntar  as  minhas 
Flores  fazendo  de  codas  hú  bem  atado  ramalhete, 
para  que  com  a  galla  de  fua  odorífera  fragancia  fe- 


nao 


naõ  foi*  o  engenho  florido ,  ao  menos  fera  floren- 
te no  feu  ob jeito ,  que  íò  he  conduzir  Anjos  (  para 
o  trono  de  Deos  em  a  terra  )  que  deftros  em  o  Di- 
vino culco  nefla  vida  >  íejaõ  admittidos  em  a  outra 
dândo-lhe  infinitas  graças  pelos  haver  recebido 
por  íeuscriadois,emuficoS)e  por  cantores  perpé- 
tuos em  companhia  dòs  4nJas« 

Vale. 
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FLORES,  QUE  SE  CONTEM 

n  cite  livro. 
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Ontem  as  linhas,  e  efpaço?,  íignos, 


Flori. 


Flor  II. 
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vozes,  deducçoens,  e  Proprieda- 
des, pag.5.;é, : 

GontéíD  as  claves  naturaes ,  eac 

çideneaes,  a  fituaçaó  dos  (ignos  fub- 

graves ,  graves , agudos/obre  agudos ;  e  agu- 

diíIimo|  com  as  voz^s, ,  que  íc  devem  cornar 

por  cada  huma  das  cantorias,  e  as  diviicens 

das  oitavas  Diatenica,Cromatica,e  Enarrho.. 

nica ,  Arithmexica  ,  e  Arrr  onica  .com  todos 

os  feus  tranfpMt.es ^  e  clav«es,  cjue  lhe  corref- 

pondem,  pag.rôV 

Contém  os  tempos ,  e  Proporçoens ,  e  pró- 
is çoenspag.  39. 
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DEFINIÇÃO 


MUSICA  HARMÓNICA. 

Mufica  na  opinião  dos        CO 

1         i         i    mutic»hancve»' 

antigos ,  ccmprehende.ur€s  Encye]0 

todas    as  fcienciáS  (a)  pediam  dixere, 

e  além  de  fer  huma  das  f  <&■ crcres 
iere  Artes  hberaes,  que  h^te  difc.pK- 
Plataò  entre  outros  ad  rae.  Rofeto,  & 
miráveis     documentos  Khu diX;  afud 

,    .  ,      .  1-orenr.l.i  C.2 

deixou  elcritto  para  a  M«fca  etltá 
boa  criação  dos  meninos  ,  principalmente  *t*A  cópre* 
Nobres,  (b-)  a  aflína  Santo  Ifidoro  efpe- ^,dil f^T' 
cie  de  Hloíophia  y  inipecbva  ,  coumnal  7  eCenfi  Jit  M. 
ra 5  neceffaria  ,  cjue  íem  ella  nenhuma  difci-  (*>> 
plina  pode  fer  perfeita;  (c)  ditf  ame  ,  cie  cu  2S  «S2£ 
trouxe  da  Grécia  a  Efpanha  ,  eu  a  aprende  o  píer  uiiain  ar- 
do Magifterio  da  natureza  e  diz  cue  taô te  tX  iis ■» cvaí 
aborrecivel  era  a  ignorância  da  Muiica,  co-  lw>hçffcs,^a 

A  mo 


•     r       -    *  DefinicaÕ  da  Mu  fica 

.peregrinas  Cu.  i    fc    i       ^      7     .    r .     ' .         „    .  „ 

lib.de  inft.  mo  a  de  todâs  as  mais  (ciências*  E  he  tao 
(O  utiliíííma  (dito  de  -Cícero)  que  refere  Bever- 
SL^n/na  IiflÇh?  ler  a  Mufica.  fem  controverfia,  necef- 
por^eírepérl^11^^111^  Para  &&t  codas  as  Artes  iiberaes. 
tól  D.  ífij.  (d) 

1  3  C(d)° Ig'  Santo-  Agoftinho  a  descreve  ,  (ciência  de 
Lib<-ra!ibus  er-  bera  medir,  ou  bem  cantar;  (e)  de  bem  me- 
gorercípiendis  dír  ,  em  quanto  aos  Intervallos :  em  a  pro- 

controSvcrfíaf,"e  PorSaò  Pe'°  â^enío  ,  e  defcenfo  dos  nume» 
Muncisneceir?-rosco^^nantes:  (  f )  e  de  bem  canrar  em 
nao.nidoeíl.  quanto  á  modeítia,  e  honeftidade,  doçura,  e 
mõ^/r^r  ^aay*^eí  corn°  a  deffine  Santo  líídoro  (g) 
(e)  "  fendo  verdade  que  Mujlca  eft  tila  in  Ecclefia 
Eftfciemiaper-  Militante,*?  Triunwhante  ferVi  dulci/ono.  (li)  E 
ai.b^nèauiiê,  Patvce  le  lfc£  pode  dar  eíh  definição:  Ma/fw 
ideít  artificio»  0/?  ^rj  Deo.  placam,  ac  hamimhm,  à  cujus /ónus  in 
UÉ^u  b2!Í'  Wih  > & in terta  wdulis  òercipitur. 

idett    honefte.         rx-      j     r        n  *  *        i 

J.i.c*.  (f)  Uivide-ie  eita  em  três  partes;  Mundana, 

Mufica  eft  mo- Humana  ,  e  Inftrumental,  (i) 
tus  rarionabili.        j  Mmdam     caufada       j     continuo  movi- 
umvocumper  ,  ;  ■    -    r  .  , 

Arfim,  &  The-  men^  dos  corpos  Celeftes  ,  (k)  porque  he 

fim ,  ideft,  per  tal  a  fuaviffima  harmonia,que  fa?em  os  Ceos 

"cíbenUf™m!   &  com  °  m9v™enco  dos  Planetas  ;<  que  diz  Fi- 

Guid.Arecino.J0  Hibreo  :  Coclam  ptrpetuo    conçentu  juorum 

Cg)         motuumreddit  harmònlam  fuaViffimam  ,  e  o  San* 

dulatioaisVenõ  t0  J0D  :  ConceH£w»  <$$  $*is  dormir*  fàcíet? 
canmiue  coa-      4  Himina,  pela  harmonia,  com ;  que  eftaõ 
íbm.  I.  3.  E-compoílas ,  e  concordes  todas  as  partes  do 
I      Étó        corpo  humano  entre  os  íentidos  corporaes,  ; 
Lorent.r.i.c.3.  .  epoten- 


Harmónica.  % 

e  potencias  da  alma  ,  (1)  porque  auniaó  def-  CO 
ta  cem  o  corpo  ,  e  a  vivacidade  incorpórea  ^"m  aJ£  '"Ç" 
da  razaó,  naó  he  outra,  que  hum  cerco  ajun-  qoit  ,in  Mun- 
tamemo  ,  e  temperamento,  cemo  de  Voz danaír» Hurea" 
grave ,  e  aguça  ;  ainm  o  amrma  Boecio,fm)  0^,,^)^  g. 
c  oue  o  corpo  humano  efieja  compofto  cem  ve  riihniicam. 
harmónica  proporção,  o  affirma  no Capir.  JnBceck  hb.  1.. 
Idnimirum  j cientes  qucdtota  noftra  atuir* >  carpo-  '  qA  'v  " 
m^w  cempage  Mujica  conjuncla  fit.  Mufica  Mun- 

^  Inftiummtal ,  pela  harmónica  proporção  ásna  .ci*  *"far; 

,  '  .,     ?r    ,    .  •  V     •    n        menicaSydem 

das  naturaes  V  ozes ,  (n)  ou  artincioíos  iniiru-  rcclu  phem£, 

mentes  j  chamada  Orgânica,  (o)  Cuja  fe  de  <jue    impulfu 
vide  em  Tratica  ,  e  Thmka  (p)  earfau.  Cicer. 

Alheorka,  fó  pertence  á  efpeculaçac  do  Humana  cft 
entendimento  para  íaber  comprehender?ediveriorLm  in 
dar  a  razaó  :  (q)  naó  trataremos  por  cra^c^FLÍito 
muito  delia  y  porque  em  outra  parte  íe  pre-fCrccr^iuia  , 
tende  executar  com  mais  individuação,  fup*  <^a  íjirittalís 

ri  /r>     •  ...     ...    j      natura  cortorea 

poíto  que:  %atumesju*  ex propus  prmctpm  du-  junfcjrur  \hid 
cuntur  ,  mane*  /mit.  Árift.de gen.anim.2. c.6.  la  (m) 
fe  expenderá  conformandonos  com  Marco  ^'^  cifierim 
Tul.Cic.  lib..  10.  de  Officiis :  Omnis,  qu*  a  ra~  rorroKaA?wa 
f/W  fujúpitur  de  allqua  re  inflit titio ,dihti  a.  dijfi  tio?  h  \ivacita- 
nitione  proba  (d  .  ut  maias  inttllipatur  ,  qutd  la  u™  Cctloxj 
td}defuodi/putetur.  <ur*m  roap- 

vtf'  Trafica,  pertence  tudo  o  que  fe  executa  tstio  ,&  vduri 
por  acçoens  ,  ou  palavras  ,  como  íàó  o  ran- &  vu,n ' ,evl" 

/   \    1    n       1  trrque  vocum 

ger,  ou  cantar,  (r)  cena  daremos  as  regras  ^sfi  uná  ccn« 
mais  úteis,  e  neceíTarias  para  os  que  dezejaó  taraniiimtffi» 

A  ij  faber 


4  Definição  da  Mufica 

cíens,tcmp?ra.  fâber cantar,  debaixo  de  alguns  preceirosda 

ris.  Baseio  fua .   a  i  /?     j  ir 

Muficl.i.c.2.  Arre ,■  praticamente  demonltrados ,  pelas  íe* 
gu  inces  Notas. 

(n)  Eftpocentia  humana  ?o;e  fonus  naturaliurn  inftrurnen- 
torum  praeíidio  produceras  ,  prod.iótiS  dijudicans.  Ibi. 

(o)  lnftrum;ntalis  eft  harmonia  inftruwentorum  prasfidto 
Caufata,  &  quoniam  indrUitienca  ,  auc  arf ificialsrí  fane ,  ai  aqua 
nacuralia  hanc  harmónica m,  illam  vero  Organicam  Phííoío- 
phinorninanr.Cicer-  íbid. 

(p)  Mufica  alia  eft  Teórica  ,  alia  eft  Pra.ica. 

(q)  Theorica  eft  cognitionem  comprehendere,  &rationem 
•dare. 

(r)  Pratica  vero  harnonias  componsre,  vel  Praticac  finis  eft 
opus ,  ut  fpeeulatio  veriratis» 


FLORES 


FLORES  MUSICA  ES, 

^flJ.T£   <PQ{JTILJ,    JNV1LB    DE 
Cantoria  per  a  principiantes, 

FLOR  I. 

primeiro  l«ff,-feW«^££4| 

inço  nicas ,  cham2cas  iinhas^e  iic<lie inventio» 


M 

;  a  cinco  nicas ,  cnania^a*  mu:.^/*  hctiie: 
aos  claros  de  entre  humas  a  ou-  nimiquoriSfe 

J        ^~  ^,.;   Tus    deftenluí. 

S2  trás  ,  efpaços  ,  contando  por  F"-^^  Fr 
meira  ,  a  da  parte  i nferior,  em  as  cpaes  íe  diVtrfi  vaJorís 

jsciuks  rejsse* 

lc  matos f entro 

jertadas   Hr.ev 

res,  veí ,  ut  da» 

tiuf.  dican.  ,  in- 

,  tra  quiooUe  Ji« 

'  nea.  ias     fpstia 

coert&mus»pie«. 

""  rique  Guidoni 

Areiice  ad  feri 

Eílas  linhas ,  e  efpaços ,  fervem  de  cafa ;  e  Lu.t.  Aú  u.aí 

affen- 


aííígnaó  as  figuras  \  e  pauías. 
NOTA     I. 


6  Flores  Muficâè 

Kirq.tom.i,i;t,.  af|"en(;0  aos  Signos,  e  Vozes,  com  que  á  Muíi- 

*.§.«.  ca  le  ordenai  as  quaes  le  acreicetao  pela  pane 

inferior  ,  ou  fuperior  ,  conforme  a  neceífiç 

Septe^   fonis  cJacJe     cue  na  de  íublr  ,  ou  defcer  ;  porem 

P^m  íust  d;f-nao  Pa^ao  adiante,  nem  principiao  do  pnn- 
crini  n  f  oteipiocomj  as  cinco  ,  porque  fomente  íèr- 
Buiiiur   voeis  í/em  para  as  fim  iras  altas  .  ou  baixas ,  como 

íonjá  ,    ,Jcm  r  &  >  > 

fn  \n   «hera.  adiante  íe  vera. 

Gu;do  Micro'.  Os  Ugnos  famfete,afafar 

síi  lt  'Tr  7*  G.  foi  re  ur,  A,  la  mi  re  ,  B.  fa  k  mi  ,C 
JJ.it  mim  difpa-  r  t  r  ? '  r  :  t    '    .  [.       ? 

ribas  feiíipreai  *°1  w  uc ,  U.  la  (oí  re,  h.  la  mi  ,  r.  ta  ur. 
compra  fira-      Efíes  íe  di (correm  peias  juntas  ,  e  cabeças 
ípolu!19  d*Josc!edos  da  maõ  elqucrda  três  Vezes,  e 

mais  fendo  nectíTario. 
Quaque^-aves      Os   primei ros  íete   le  chamaõ  graves  por 
írtS;^  Vo.es  ferem  bajxas. 
acmx,  &  fupra      Os  legundos  agudos  por  luas  Vozes  lerem 
acutx  fex,  fínt  xnsk  aieas  que  as  dos  graves.  < 

roróu^THaies.      ®s  tcrce*ros  febre  agudos  por  fuás  Vozes 
Jib.  i«  cap.  %.  íerem  mais  afras  que  as  dos  graves ,  e  agudos. 
Ha  outros  mais  altos,  que  os  íoore  aeudos... 
a  que  charriaó  agúdifíitnos;  e  também  outros 
mais  baixos  que  os  graves,  chamados  fub  gra- 
ves, como  em  fèii  lugar  fe  verá. 

Moítra*íe  na  preíente  Mao  os  Signos  gra- 
ves .  os  agudos ,  e  os  íobre  agudos :  As  letras 
m oícraops  Signos ;  e  os  números  a  ordem  da 
junta. 

Múnus 


Jrte  pratica.  9 

Também  he  necejfario  ,  que  eftes  Signos  Je  digao  as 
aVtfjas ,  a  fàber 

F.  fa  ut ,  E.  la  mi ,  D.  la  foi  re,  C.  foi  fa  ut, 
B.  fa  ^  mi ,  A.  la  mi  re ,  G.  fel rc  ut. 

Efta  palavra  Signo,  he  vocábulo,  que  con  j^Tued  fò  Vê 
tem  em  fi  Vozes;asque  cada  hum  clelles  tem,  habet  nomirva 
faô  aquellas  fyllabas,que  lhe  ficaó  tirada  a  pri-  ?,oCUn)*  ,Gp^ 
meira  letra  ,  aíEm  como  G.  foi  re  ut ,  tiran  diolib.  5.  c.6. 
dolhe  o  G.  fica  foi  re  ut.  A.  la  mi  re,  tirando* 
lhe  o  A.  fica  la  mi  re ,  que  faó  as  que  chamaô 
Vozes ;  e  por  efta  mefma  ordem,  fe  entende- 
rão os  mais  Signos.,  Vcces  Rfofíci 

difiniunt  cíTe 
MOTA       TT  fyJíabss,Guibus 

IN    v-J     1     A       II.  intervalJorum  jj 

íoni  expriíriu* 

AS  Vozes  defies  Signos   fe  governaó^o^;^; 
por  três  Propriedades ,  que  delles  mef  íic.príô.c-  7. 
mo  t>aicem ,  que  faó  :  Proprieras  eft 

k  quadro,  Kacura  ,  B.  mol.  S?Ífi 

Cada  Propriedade  fegue  fua  Deducçaó,  abuno,  &eo. 
€  Cantoria.  ^em  principio. 

NOTA     III.  SM^ 

Ca) 

DEducçaõ ,  he  o  nafeimenro  das  íeis  Vo-  D«<,»*<»    «* 
zes  cem  Si,e  a  Mufíca  fe  ordena  (a)  ef-  gÇgtf 
tas  nafeem  dos  dignos, que  tem  ut ,  v.  g.         deducitur. 

G.  foi  re  ut,  a  quem  pertence  a  Proprieda-  ™ctl™' l  fua 

111  j  3  -  r  KttW0l.11. 

de  de  tj  quadro ,  que  he  a  primeira  cantoria,  Vci.  Defaâio 

e  DeducçaÓ.  feu  «achorcií- 

B  Gfol  **#Í?M 


labarum",  diato. 


IO 
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mciac  natura*  **  P* folia-uça  quem  pertence  a  Proprieda- 

lis  progreífio  ,dede  Natura ,  que  he  a  fegimda  Deducçaõ,  e 

dicicur  <tedurcantor;a# 

<3io,  quia  de-       c   p 

ductt  modaii-      K ta  ut  â  que«i  percence  a  Propriede  de 

xmm  vocês  ejc  b,  msl rp que  he  terceira  cantoria  [  e  Deduc- 

gravitateia  a-  rZ^ 


CwhQnt8c  ex  a» 
cuinioe  in  gra» 
yicatcm.  Fran- 
quia.lib.  i.fua 
Muítc. 

Dicitur  dsdu» 
âio ,  quia  d:« 
ducic  modula.. 
tiam  vocês  ex 
gravitate  in  a- 
cucum  ,  Sc  ex 
acwmine        in 


:'  i 


Foces  da  primeira  DeducçaÕ. 


Ut/deG.fblreut.  i 
Re  ,.de  A.  la  mi  re. 
Mi,deB.  fah  mi. 
Fa  ,  de  C.  foi  fa  ut. 
Sol,  de  D.  la  foi  re. 
La,deEJlami.      O     í 


gravem.      Fr. 

Alb.  &  Mont.  Fo^es  dafêgunda  DeducçaÕ 

(c):;: 

Ut ,  de  C.  foi  fa  ut*    ' 


íib/i.c.i. 
Deduaio  eíí 
principia  rh      'i 
q-io  res  aJi  ]ua 
deducitur. 

B.quadrutn  eft 
quxdam    dura 
proprietas. 
Gàft.lib.i.c.A. 

(<) 

Natura  eífc  me- 
dialis,8í  natura* 
Jisproprietas.ldo     , 

b.moleeftquae» 
dá  dulci.s.  pro- 
prjms.líl.aj>ud 
ifiíUlQb.cif.j»' 


Re,  de  D.  la  foi.  re. 
Mi ,  de  E.  la  mi. 
Fa,<jeF.  fa  ut. 
«Sol ,  de  G.  foi  re  ut. 
La, de  A.  lamiré. 

Fo^es  da  terceira  DeducçaÕ. 
(d) 
Ut,deF.  faut.  D 

Re., .de  G.  foi  re  ut. 
Mi, de  A.íamire. 

Fa, 


/ 


Jrte  pràtca  m< 

Fa  .  de  B.  fa  %  mi. 
Sol ,  de  C.  foi  fa  uç. 
La,  de  D.  la  foi  rei 

E  por  eíla  razão  veremos ,  que  G.  lol  re  ur, 
tem  ires  Vozes ,  que  íaó  :  foi  re  ut. 

Sol ,  fe  canta  por  Natura  ,  porque  nafce  do 
ut  de  C.  foi  fa  ut,  dizendo  foi,  fa,  mi,  re,ut>5 

Re,  fe  canta  por  b.  mol,  porque  nafce  do  uc 
de  F.  fa  ut ,  dizendo :  re,  ur. 

Ur,  fe  canta  por  ^  quadro ,  porque  nafce  de 
íi  melmo ,  dizendo :  ut. 

A.  la  mi  re  tem  três  Vozes,  que  faó:  la,  mi,  re. 

La,  fe  canta  por  Natura,  porque  nafce  do 

ut  de  C.  foi  fa  ut ,  dizendo :  la ,  foi ,  fa ,  mi, 

re,  ut. 
Mi ,  fe  canta  por  b.  mol ,  porque  nafce  do  ut, 

de  F,  fa  ut ,  dizendo :  mi,  re,  ut, 
Re,  fe  canta  por  ^  quadro,  porque  nafce  do 

1 1  de  G.  foi  re  ut ,  dizendo:  re ,  ut. 

B.  fa  fcj  mi  tem  duas  Vozes ,  que  faó:  fa  mi. 

■  -     .    - 

Fa ,  fe  canta  por  b.  mol ,  porque  nafce  do  ut 

de  F.  fa  ut ,  dizendo :  fa ,  mi,  re,  ut. 
Mi,  fe  canta  por  ^  quadro  ,  porque  nafce  cio. 

Bij  ut, 
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ut  de  G.  íol  te  uc ,  dizendo :  mi ,  re ,  ut. 

C.  foi  fa  ut  tem  crés  Vozes ,  que  fao:fol  fa  ut. 

Sol,  fe  canta  por  b.  mol ,  porque  nafce  do  ut 
de  F.  fa  uc ,  dizendo  .*  foi,  fo,  mi ,  re  ,  ut. 

Fa ,  fe  canta  por  t^  quadro ,  porque  nafce  do 
ut  de  G.  foi  re  uc ,  dizendo  :  fa ,  mi,re,  uc. 

Ut ,  fe  canta  por  Natura ,  porque  nafce  de  íí 
mefmo ,  dizendo:  ut. 

D.  la  foi  re  tem  três  Vozes ,  que  faõ  :  la  íol  re. 

La ,  íe  canta  por  b.  mol ,  porque  nafce  do  ut 
de  F.  fa  ut ,  dizendo :  la  ,  foi,  fa,  mi,  re,  ut. 

Sol,  fe  canta  por  fcj  quadro  ,  porque  nafce  do 
ut  de  G.  foi  re  uc ,  dizendo :  fol/a^i^re^t. 

Re ,  fe  canta  por  Natura  ,  porque  nafce  do 
uc  de  C,  íol  fa,  ut ,  dizendo :  re,  ut. 

E.  la  mi  tem  duas  Vozes ,  que  faõ ,  la  mi. 

Lá,  fe  canta  por  Iq  quadro ,  porque  nafce  do 
ut  de  G,  foi  re  uc ,  dizendo :  la,  foi,  fa,  mi, 


re,ut. 


Mi,  fe  canta  por  Natura ,  porque  nafce  do  ut 
de  C.  foi  fa  ut ,  dizendo :  mi ,  re ,  ut. 

F.  fa  ut  tem  duas  Vozes ,  que  faõ :  fa,  ut. 

Fa; 


Jrte  /n  atkã*  l  j 

Fa ,  Te  canrâ  por  Natura ,  porque  nafce  do  ut' SM  ratvra  m.°! 
de  C.  íol  ta  uc ,  dizendo  :  ia  ?  mi,  re}  ut.      curoforst  orbe,, 
Ut,  Te  canta  por  b.  mol ,  forque  nafce  de  fi  Wcs  fef«unt , 

mefrnn   dizendo -ur  ut5re,mi}fa,ío!, 

meimo , aizenao.  ur.  ^  ]vjMt fe<jUDn4i 

Do  que  fe  colhe  n ao  haver  mais  de  féis  Vo«  mr,&  rei event 

ZeS  ,  que  íaó  :  miCeris,  fadem, 

V  Re,  Mi,  Fa, Sol, La.  £££& 

IÍb.r.C.7. 

As  três  primeiras,  para  principiar  fobindo; Ur' rc mi  fca.n* 

rx  '  *.       .    í        .    r        j      dirrus,  fi  varia- 

£  as  tres  iegundas ,  para  principiar  deicendo.  rc  vojumuS)fe(j 

Ifto  fó  fe  entende,  quando  a  cantoria  paíTà  deicenden,us,fi 

debuma  Dedncçaò  para  outra  y  que  chamaó  mío1Jj»t«jí. 

...       p,  ,.   *       r,  ■     r       1        mus.  D- Pedro 

disjuncta ;  porem  quando  a  cantoria  íor  den-  cerone  lib-  %\ 

trodehurna  Deducçaó,  chamada  Deduccio-  cap.|o. 

nal ,  naõ  terá  lugar  eíia  regra :  mas  fe  cantara 

pronunciando  as  mefrnas  Vozes  acima  ditas, 

tanto  fubindo ,  como  defcenclo  :  porque  o  fo- 

bir ,  ou  deícer ,  fó  devemos  entender,  quando 

fe  pafla  de  huma  para  outra  Deducçaó  ,  que 

por  iíío  le  diz ,  que  as  cant orias  faó  duas ,  de 

fc}  quadro ,  e  Natura  ;  ede  b.  mol ,  e  Natura: 

e  por  efta  razaó , 

G.  fel  re  ut  tem 

Por  H  quadro  ,  e  Natura  foi  para  defcer; 
e  ut  para  febir. 

E  por  b.  mol ,  e  Natura  foi  para  defcer ,  e 
re  para  fobir. 

AAamlre  tem  1 

Por  tj  quadro ,  e  N atura  la  para  defcer ,  e 

re 
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re  para  fobir. 

E  por  b.  mol ,  e  Natura  la  para  defcer ,  e 
mi  para  fobir. 

<Bt  fa  tj  mi  tem. 

Por  ^  quadro ,  e  N acura  mi  para  fobir ,  e 
deícer. 

E  por b. mol,  e  Natura  fa  para  fob;r,  e 
defcer. 

C.folfauttm* 

Por  fc}  quadro ,  e  Natura  fa  para  defcer,  e 
utparaíobir. 

E  por  b.  mol ,  e  Natura  foi  para  deícer ,  e 
ut  para  fobir. 

V.  la  foi  retém. 

Por  ^  quadro  ,  e  Natura  foi  para  defcer  ,  e 
re  para  fobir. 

E  por  b.  mol ,  e  Natura  la  para  defcer,  e  re 
para  fobir. 

E>  la  ml  tem. 

Por  ^  quadro ,  e  Natura  la  para  defcer ,  e 
mi  para  fobir. 

E  por  b.  mol ,  e  Natura  mi  para  fobir ,  e 
defcer. 

F.  fa  ut  tem. 

Por  !=j  quadro  ,  e  Natura  fa  para  fobir,  e 
deícer. 

E  por  b.  mol,  e  Natura  fa  para  defcer  ,  e 
ut  para  fobir, 

NOTA 
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NOTA     IV. 

PAra  fe  buícar  o  nafcimemo  de  qualquer 
Voz  de  cada  hum  dos  Signos ,  fe  prin« 
cipiará  na  meima  voz ,  que  ie  quizer  íaber 
donde  nafce,profeguindo  as  que  refíarem  as 
avèffàs,  a;è  chegar  ao  íir,  e  a  propriedade,  que 
o  tal  ut  pertencer  ,  diremos  cantar  fe  a  tal 
voz,v.g* 

Queremos  faber ,  porque  propriedade ,  e 
a  que  Deducçaó  pertence  o  la  de  A.  la  mi  re? 
Diremos  no  mefmo  A.  la  mi  re  la  ,  em  G.  foi 
re  ut  foi ,  em  F.  fa  ut  fa  ,  em  E .  la  mi  mi,  em 
D.  la  foi  re  re ,  e  em  C.  íol  fa  ut  ut ,  e  porque 
as  Vozes  ,  que  nafcem  co  ut  de  C,  foi  fa  ut ,  fe 
cantão  por  Natura ,  diremos  cantarfe  o  la  de 
A.  la  mi  ré  ,  e  todas  as  mais  Vozes,de  que  fize- 
mos menção  em  os  outros  Signos ,  por  Na« 
tura,  e  pertencerem  à  fegunda  Deducçaó.por 
nella  terem  todas  as  Vozes  ofeu  nafcimento. 
E  por  efte  exemplo ,  íe  vira  em  conhecimen- 
to de  qualquer  outra,  a  aue  fe  quizer  procu- 
rar fua  naturalidade,  bufcándo  fempre  as  Vo- 
zes ,  e  os  Signos  as  avefias. 

Efta  he  a  razaõ,porque  fe  mandaó  decorar 
os  Signos  as  aveíTâs ;  como  rambem  para  que 
fe  íàibaó  contar ,  ou  conhecer ,  para  Baixo  das 
Claves  5  como  em  oc  exemplos  adiante  fe  ve- 
ra praticado. 

FLOR 


6 


Chvis  efl  rife- 
ratio  cantus,3c 
notx  íi> no  me- 
diante demonf' 
tratio;  vel  loca* 
que  fignorum 
extra  manum 
demonftrans, 
Glarianuslibtl 
cap.$. 
Bermudo    lio» 

Vicentino  lib. 
i.cap.j. 


FLOR  II. 

'    '     :  '  ' 

ARA  demonílraçaó  dos  «Signos, 
Vozes,  Propriedades ,  Deducçóes, 
e  Cantorias  ,  íè  affina  em  o  prin- 
cipio de  hurna  das  cinco  linhas  , 

hum  de  três  fignaesna  forma  feguince  j  a  que 

chamao  Clave. 

NOTA     V. 

DeF.faut.   DeC-fôIfaut.  DeG.fotreut. 


Duti    Mufíea 
clamai.  C 


Eftas  Claves,  faó  a  chave,  e  governo  de 
m*  toda  a  canroria. 
jpl\  moSeni      A' Clave  de  F.  faut,  chamao  baixa,  por 
«bi  fi^nat.  G.  ter  feu  aíTento ,  no  F.  fa  ut  dos  Signos  graves; 
Suoquc  q  du-  aUJgrna  fe  com  sres  pontos ,  por  moftrar  per- 

mm   iibt    dac        °      N  *W  ri  * 

camare  fecurã.  tencer  x  terceira  Deducçao. 

apu.  ThàicfJib     A'  de  C,  foi  fa  uc  3  aguda,  ou  alta  por  ter  o 

JW»P«lf  •  feu 
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feu  aíTento  ,.n.o  C.  foi  fa  ut,  dcs  Signos  sgu- 
dos ;  aífignafe  com  dons  pontos  ?  por  mof- 
trar  pertencer  a  fegunda  Deducçaõ. 

A'  de  G.  foi  re  m,  íbbre  aguda  ;  por  ter  o 
feu  aífento ,  no  G.  iol  re  ut  dos  «Signos  íobre 
agudos ;  aílmaíè  cem  hum  ponto  à  feição  de 
G.  por  moftrar  pertencer  à  primeira  Deduc- 


cao. 


NOTA     VL 

EStas  Claves  íe  aífnaõ  fempre  em  li- 
nha ,  e  na  mefma  nioílra  fer  o  tal  Sig* 
no  conrefpondente  a  mefma  Clave  ,  onde  Te 
principiarão  a  contar  os  Signos ,  confecuti* 
vãmente  por  lua  ordem  ,  de  linha  a  efpaço, 
e  de  efpaço  à  linha;  fendo  para  cima  da  cla- 
ve os  fignos  as  direitas  y  e  acabando  em  F.  fa 
ut  fe  profeguiraõ  contando  em  G.  foi  re  ut? 
&c.  E  fendo  para  baixo  da  clave  ,  os  fignos 
as  aveífas ,  e  acabando  em  G.  foi  re  ur,  íe 
profeguiraõ  continuando  em  F.  fa  ut ,  como 
parece  em  os  íeguinces  exemplos. 

Moítra-fe  os  Signos  graves ;  agudos,  fobre 
agudos  ?  e  agudift  mos  íobindo. 


Sohrô 
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Sohre  agudos.  Agudiffinw. 


e— F-t 


-A-B-C 


-_D— D 


âífis  èlevare. 


.Agudos,       Sohre  agudos. 


Agudiffimos 

r—A- 


-D-F-. 


Ur-A 


-E * 


•G-A~. 


Grave.     Agudos. 


IEE: 


M.eftraôfe  os  Sigmsfiére  agudos,  agudos, gr  aves  j 
efub  graves ,  defcendo. 


Sohre  agudo .   Agudos . 

Tcrfis  depri»   the-"» t— — 

Biere  íígnificat.  ^Çq— » — 


André  Lorente  ^íf  *jjjj* 
em  íeu  Porque 
eh  la  MuGc.lib* 
^.cap.18. 


Agudos. 


Graves. 


Graves,  ou  Baixos.        Sub  graves. 


— B—, 


í_ E— _ 


NOTA 
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NOTA    VII. 

QUando  diante  da  Clave  fe  aííinar  hú 
b.  em  o  Signo  de  B.  fa  bj  mi ,  fe  to-; 
maraò  as .  Vozes  em  cada  hum  dos 
Signos ,  que  fomente  fe  cantarem  por  b.mol, 
ifto  he  ,  naõ  paífando  da  terceira  Deducçaó, 
porém  íe  paííarem  à  fegunda  ,  íe  tomarão 
as  Vozes  de  Natura  porque  fempre  que  fe 
paífa  de  huma  para  outra  Deducçaõ,  fe  cum- 
pre com  ambas. 

E  quando  diante  da  Clave  fe  naô  aíTnar 
o  dito  b.  fe  tomarão  as  Vozes  da  primeira 
Deducçaó  que  faó  as  de  ^  quadro ,  iílo  he, 
as  que  fe  acharem  dentro  da  primeira  ;  po- 
rém fe  paííarem  para  as  da  fegunda  fe  to- 
maraò ,  as  de  Natura  por  cumprir  com  hu- 
ma ,  e  outra. 

E  aflígnando-íe  mais  quantidades  de  bb. 
os  quaes  podem  fer  até  fete,  hum  em  cada 
Signo  ,  aífinados  em  o  principio  das  Claves, 
fe  naò  fará  caio  algum  mais  que  dos  dous 
pofteriores  ,  por  ferem  fomente  os  lugares 
onde  fe  haõ  de  cantar  com  a  Voz  fa  ,  cor- 
rendo em  os  mais  as  Vozes  por  íua  ordem. 


C  ij  NO; 


i 
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NOTA     VIII. 

Uando  diante  das  Claves  7  fe  aflinàr 
hum  ou  mais  íuftinidos  7  ou  diezes  os 
quaea  podern  também  íer  até  fete  ,  hum  em 
cada  íigno  ,  fe  naõ  fará  também  cafo  algum, 
mais  que  fomente  dos  dous  pofterio.res  que 
demofíraó  o  fígno ,  e  lugar ,  onde  fe  ha  de  to- 
mar a  voz  mi  y  correndo  as  outras  vozes  pe- 
los mais  íignos  y  por  íua  ordem» 

Para  fe  cantarem  fem  deficuldade,  ou  em- 
baraço j  íe  lhe  finge,  ou  concideraó  huma  de 
duas  Claves  naturaes ,  que  lhe  corefponde 
com  a  mefma  nominacura  de  Vozes. 

Advirta- fe  que  acima  digo ,  vindo  na  can- 
toria quantidade  de  b.  móis,  ou  fuftinidos  íe» 
naõ  faça  cafo  algum  mais  que  dos  dous  pofle* 
riores ;  e  porque  poderão  naõ  eftarem  divi» 
didos  como  devem  íer,  para  conhecimento 
de  como  íe  conhecerão  quaes  faó  os  poííerio* 
res ,  fendo  com  b.  móis  fe  contara  primeiro  o 
de  B.  ia  bj  mi ,  íegundo  ode  E.  la  mi,  tercei- 
ro o  de  -A .  la  mi  re  ?  quarto  o  de  D.  la  foi  re, 
quinto  o  de  G.  foi  re  ut e,  fexto  o  de  C.  foi  fa 
ut , e  fetirno  o  de  F.  fa  ut.  E  fendo  com  fufti- 
nidos íe  contara  primeiro  o  de  F.  fa  ur,  fegun- 
do  o  de  C.  foi  fa  ut>  terceiro  o  de  G.  foi  re  ut, 
quarto  o  de  D.  la  íòl  re  ,  quinto  o  de  A.  la  mi 
re/exto  o  de  E.la  mi^e  fetimo  o  de  B.fa  k  mi, 

Chyes 
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'Claves  femelh antes  em  a  pronuncia  das  Vo^esf 
a/fon  naturaes  amo  accidentaes ,  em  que  Je  defcc- 
hern  fempre  as  irregulares  com  duas  regtãaies ,  cu 
commuasm 
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M 


GZEJC 

<J . 


lfis£ 


m 


H- 


-m 


— . 1.^^-2. 


:z!*a£ 


K 


::z":íl 


":siM"}; 


5a.  fe,fol,  la,     8: 


:FE€z=™iEiE 


V 


gggglEgl 


ut?re,  mi,  fa.    ut,  re;mi?fa/ol. 


»tf 


-ff 


Fhm^Séficaet 


I 


íi§Ié§ 


:g|xís~ 


ESI 


fti*| 


* 
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ut,  re,HEM,fa,fol.  ut,te,mi,  fa. 
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Cada  hum  dos  Diapazoens  (ou  oitava)  fe 
divide  Àrmonicamente  ',  ou  Arithraeeica- 
mente  ;  dividir  ArmonicAmente  he  formar 
primeiro  o  Diapente  (ou  quinta/)  e  depois  o 
Diatheíaraõ  ( ou  quarta ,  )  que  junto  coma 
quinta  forma  a  oitava.  E  dividir  Arkhmecica- 
mente,he  formar  primeiro  o  Diatheíaraõ 
(ou  quarta, )  e  depois  a  quinta  Diapente,  que 
junta  com  a  quarta  Diatheíaraõ  ,  forma  a  oi- 
tava Diapaíaõ  ,  como  fica  demonftrado  ,  e  íe 
vera  adiante. 

Em  todos  eftes  tráníportes  de  Claves ,  fe 
achaó  duas  Naturaes ,  e  commuas ,  ou  quaíi 
com  naturaes  ,  refpeitando  a  que  toda  a  can- 
toria de  b.  mol  he  accidental ,  do  género  Cro- 
mático mole  ;  e  o  fuftinido,  do  género  Cro- 
mático duro ;  e  affim  quando  a  camoria  fegue 
a  natureza  do  género  Diatónico,  que  he  o  que 
procede  naturalmente  com  as  Vozes  fern  b. 
mol,  nem  fuftinido,  íe  tem  por  naturali  pelo 
que  dizz mos,  Claves  naturaes ,  as  que  fe  aOi", 
nao  fern  b.  mo! ,  ou  fuftinido  l  fero  embargo, 
de  que  pela  muita  frequêcia  com  que  fe  achaõ. 
as  Claves  com  hum  fó  b.  mol  em  B.  fa  H  mi, 
íe  cem  recebido  como  naturaes. 

Nao  fó  em  o  principio  das  Claves  fe  ufa 
de  transporte ,  mas  também  áífimando  os  b. 
móis ,  ou  fuftinidos  pelo  defeurçp  da  cantoria 
em  as  figuras  que  haõ  de  fer  transportadas  5 

OU 
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ou  parte  delles  na  Clave ,  e  parte  na  cantoria, 
e  aiiímfè  fará  jtiizocomo  fe  todos  eítiveífem 
em  o  principio  ,  juntamente  com  as  Claves. 

Se  por  acafo  iuceeder  ,  que  1:0  principio 
das  Claves/e  ache  apontamento  com  b.mois, 
eíuftinidos,  juntamente  em  os  mefmos  Si» 
pnos,  fenaô  fará  cafo  algum  de  nuns,  e  ou- 
tros ;  porque  muitos  ignorando  fè  as  notas ,  e 
quantidade ,  coftumaó  fazer  femelhantes  ap- 
pontamentos  para  meter  em  confuzaó  aos 
cantores  pouco  práticos  ,  e  menos  efpeçulatí» 
vos» 

Propoem-feos  exemplos  antecedentes,  por 
Claves  naturaes,  para  que  melhor  fe  tome 
conhecimento  da  forma  dos  transportes ,  fe 
guindo  as  notas  de  b.  móis ,  e  fufiinidos ,  pelo 
diícurfo  da  cantoria  do  género  Cromático. 

Exemplos  de  Clames  naturaes ,  ut  em  C.  folfa  ut. 


ur.   ut.     ut.  ut.    ut.  ut.   ut. 

Moítara-fe  a  oitava  Diapafaõ  do  género 
Diatónico,  formada  Armonicamente ,  divi- 
dindo primeiro  a  quinta  Diapente,  e  depois 
a  quarta  Diathezaraõ» 

Oitaya 
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OitaVx  Diatónica ;  dividida  Jrm&mcamente* 
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j:Ê:zz~z§z5z£: 

uc,  re^trit/a/ol.  ut;ré3  mi,fa. 


Moílra-fe  a  oitava  do  mefmo  género  Dia* 

o 

tónico ,  formada  Arichmeticamente  y  dividin- 
do primeiro  a  quarta  Diathezaraõ  7  e  depois 
a  quinta  Diapente. 

OitaVa  Diatónica^  dividida  Arithmttkammte. 
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út,  re,  mi,  fa.    ut,  re,  mi,fa,fol. 

Moilra-fe  a  meíma  oitava  dividida  em  do- 
ze femitonos  iguaes  ;  como  quer  o  P.  Kir- 
qner ,  na  openiaó  de  Ariftoxeno  ;  recebidas 
por  deííguaes  na  praxe  comraua  ?  conforme 
a  fiprnificaçaó  de  fuás  notas. 
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OltaVa  Armomca,  dividida  em  1 2 .Semi tonos, 

r.    2.3.4.    5.6,7.8.9.10.11.12.15. 

A  mefma  oitava,  dividida  em  vinte  e  cjua» 
tro  Scmitonos  ,  Diatónicos ,  Cromáticos ,  e 
Enarmonicos;  como  traz  o  Padre  Achanazio 
Kircjuerio  em  a  fua  Muríurgia  cap.  12.  §.5.  ^ 

H  .  -  0  \      n         sul    ff;a 

.      I.     2.     g.    4.5.6.    7.       O.9.1O.II. 
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As  noras  Semibréves  ?  íignifiçao  os  grãos 

Diatónicos  ?  as  Seminimas  Enarmonicos^e  as 

mX  Mini? 
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Eoharmanxus  Mínimas  Cromáticos.  Da  mefma  forte  humi 
madamfoSif-  fi111?^3  cruz ,  ou  fuftinido  de  duas  comas,  de-, 
íkuUaten    ab  nota  o  dieííis  Enarmonico,  duas  cruzes ,  ou 

ufu  receflu :  &  fuftinido  de  quatro  comas ,  o  dieílis  Cromati? 
iwque  fccundu  o       •  r  •  et   " 

tocu.n    ncque  co  > OL1  ^crnitono  menon  leis  cruzes,  moitrao 

íecúium  q  laf-  ogrào  Enarmonico.  Eíte  género  he  totalmen- 

libetejus partes ce  apar:adode  noíTa  natureza,  por  proceder 

pracfrcc  recipi"  L  •  f  i 

tur.Guilherm.  Por  mulc°5 ,  e  pequenos  intervalos:  nas  rabe- 
de  Pod.  lib.  2.  cás ,  e  outros  inftrumentos ,  fe  podem  execu- 
fuaeMufic.c.9.  tar  perfeitamente  onde  he  menos  cuftuíò,  do 
Vocês  irre^i-  que  com  a  Voz,  ainda  que  os  antigos  oufa- 
lares  extra  cá<  raõ  ,  uniíonando  a  com  os  inílromenros ,  ho« 
tu^namrahm  .e  g,  fe  acna  em  a  jilje0rj6ft    e  a  fua  terceira 

m  Sign  ;>,&  fy- :  n .  - 

kba.D.Anton.  mayor  em  a  pra&ica.- 

deldCruzBo*  -  -    -J 


carte    em    fua 
Msduladife.i. 

C25". 


Tranfpoyta-fe  hum  pomo  mm  akú0mjkflfe 
nidoi  em  F.  fa  ut ,  e  C.Jolfa  ut. 


Oitava  Annonica, 


assa:  t„: 


ur,re,  mi,fá,fol;ut,re,  mi,fa. 


Oitava  Arithmetica  com  fuftinido  em  F. 
w       uc;re,  mi,faj  ut,re,mi,  fa,fol. 
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Trompor 
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Transporta- /e  deus  pontos  altos ,  com  fuftlnUcs  em 
F.CG.eD. 

Oitava  Armonkú. 
ur,  re?  mi;fa;íbl.  ur,  i*e?  miPfa. 
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Oitava  Aritbnetka ,  Suftinidos  an  F.  G.  £r. 


ut,re5  mj?fa,  ur,  re?  mipfa,fol. 
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Tranfpor  ta  feires  pontos  altos  c(m  [u/tinidos  em 
F.CG.&J.eE. 


OitaVa  Aimomtca, 


.*Se*Sl 


— j«v 


ur3  rc,  mi;fa?  foi.     ut,  re,  mi,  fa, 


OttaVa 
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Oiuva  Arichmsica  fu/linldos  em  F.C.G.  D,  À. 


i:6:s$:ít:5?z?: 


-mM±.^. 


ut,  re,  mi;  fa.  uc?  re,  mi;  fa,  foi. 


Tráijjwta  fe  meyopomo  mais  alto  com  f  u/imidos 
emF.C.G.D.J.E.e!B. 


OitaVa  Armonka» 
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Mi^s 


ur,  re,    mi,  fa;  foi.     ut,  re,  mi,  fa 
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Oitava  AruhmíticafeftinUts  em  F*C.G.  D»  A  e  E. 

**         DC;  re,  mi,  fa.     ur,  re,  mi,  fa,  foi. 
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Tranfporta-fe  meyo  ponto  mais  baixo  pelo  genero 
Cromático  brando  com  b,  méis  em  <B.E.A.D. 
G.  C.  e  F. 

OitaVa  Armmicó. 


ur,  re,  mi,fa,  foL,     ur,  re,  mi,fa. 


OitaVa  Jrhhmetka  com  h.moh  em  B.E»J*T),G.C*  e 

F. 
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ut,  re3  mi,  fa.   ur,  re?  mi,  fa?iol. 
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Efta  oitava  Arkhmetica ,  naõ  he  jufta  na 
fua  quantidade,  porquanto;  a  ferima  Voz  ha 
de  fer  fa  j  que  vem  a  ficar  huma  coma  acima 
de  A.  la  mi  re  natural ,  e  oiço  abaixo  do  mi, 
de  B.  fa  tf  mi  ;  por  cuja  rezao  ,  fe  demoftra 
com  o  b.  mol  duplicado ;  dando  a  entender, 
que  alli  deve  fer  mais  brando  do  natural ,  as 
oito  comas. 

Tranfpma-fe  hum  ponto  haixo  comkmoh  em 
OitàVd  Armoníca. 


ut,  re,  mi,fa>foL  uc,re,  mi ,  fa. 
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OitaV.t  Arithmctka  com  b.  móis  rB.  E.  Â. 
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Tranfportá-fe  dous  pontos  haixcs  com  b.  mcis  em 


Oitava  Armonka, 


Stfai^fc:lE|feÊi 


:te- 


sàé 


ur,  re,  mi,  fa,foL  ut,  re,  mi-,  fa, 


m 


OitaVa-  Aríthmetka  com  h  moh  cm  ©.  E.  A.  2X  G. 


ur,  re,  mi,  fa.  ur,  re,mi,  fa,  fel. 


Tranfpirt&fe  três  pontes  baixes  com  b,  mcis  em 
&.E.J.D.G.C. 


ut,  re  ,  mi,  fo7  foi.  ut,  re,  mi,  fa. 
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OiiàVa  Arithrmtlcci com  h.  móis  B.  E.J.D*GtC.F. 


IiIIíIIIIIIIÍeeI 

ut,  re,  mi,  fa.   ut>  re,  mi,  fa;  foi. 
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FLOR  III. 

Tempus  eft  rc 

^^2  E  pois  das  Claves,  fe  fepue  o  fi  itmirutabifi- 

um  mcnfurs. 


!(j|Kft  nal  indiciai ,  que  da  o  valor  as  fe  2£toUM 
few/i  guras  ?  e  ^lias  pauzas ,  cujo  final  íub  f diis  sFud 
J&iéá^  chamado  Tempo,  fe  ufa  de  va-^22-  |4:  C'4J 
rias  formas  do  modo  feeuinte.  Í2KÍ  efÍ 

o  mennara    iro* 

tus ,&  quietis. 
NOTA       IX.  Arift.4.PhyCc; 

apUd.   Lorerte 

TJib.2.c.4.Brcc. 
Fmpo  perfeito,  em  que  vai  a  Máxima  ut íup. difcur/. 
doze  CompaíTos  ,  a  Lenga  féis,  o  Bre-  *,c'^ &  ' m- 


ve  três ,  o  óemibreve  hum  ;  vaó  duas  Mini-  Quacfunt  g-« 
mas  em  hum  Compaflo,  Seminimas  cuatro,  &  prfefli  té- 
Corcheas  oiço  ,  Semicorcheas  dezafeis ,  Fuías  j cris  circ"lus 
trinta  e  duas,  Semirulas  leíitnta  e  quatro.  Fabro Jib.  2. 
Sua  forma  he  hum  circulo  fechado,  ccmo 


fe  moftra  na  margem. 

Tempo  perfeito  de  permeyo,  ou  virgular, 
em  que  valem  as  figuras  amerade  meros  do 
Tempo  perfeito  7  a  fabcr :  a  Máxima  vâl  féis 
ÇdrçnpaíTos,  a  Longa  tris  7  o  Breve  hum  e 

rneyo; 


±m 
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meyo ,  vaó  dous  Semibreves  em  hum  Com- 
paííb,  Mínimas  quatro ,  Seminimas  oito, 
Corcheas  dezafeis,  Semicorcheas  trinta  e 
duas,  Fuzas  feffenta  e quatro ,  Semifufas cen- 
to vinte  e  oito. 

Sua  forma  he  a  mefmaque  o  Tompo  per- 
feito deferençando  fe  fomente  com  huma  rif- 
ca  que  o  corça  de  alço  abaixo  chamada  vir- 
/»-_—  gula  ,  por  fer  feu  diminuto  ,  e  fe  aílina  como 

~~$E""E  na  margem  ^e  v^- 

— •—  "** Proporção  mayor ,  em  que  vai  á  Máxima 

fflk  autem  pro  l  ^  s  rr  r  j  ~  o 

porcio  duarum  °]Liacro  Çompaífos ,  a  Longa  dous ,  o  Breve 
quantacumque  hum,  vaó  três  Semibreves  em  hú  Compaho, 
fmtV  eK^?1  Mínimas  féis,  Corcheas  doze  ?  Semicorcheas 

tamraceTta^U  v*aze e  clua^rc>>  Fufas  quarenta  e  oito,  Semifu- 

terias  ad  alce»  fas  novenca  e  féis. 

ram  habitudo.      $ua  forma,  he  a  mefma  que  o  Tempo  per- 

Euchchs  $.  de  c  .  c  -         \  ~  i,  L  ,+~ 

Geometria.  ieito,ou  imperfeito  depermeyo  ,  com  hum 
Nazar.utfup.  três  de  algar ifmo  diante ,  pela  parte  de  cima, 
e  o  numero  dous  ,  pela  parte  debaixo ,  como 
^j^pj-  na  margem  fe  vè. 

NOTA     X. 

Qux  funt  figna 

imperfe&i  \  fe*  .       .  Ã  ., 

micirc^lus  C. '   I    '  Empo  Imperfeito  ,  em  que  vai  a  Ma- 
la imperfedo     ^    xima  oitQ  Compaffos  ,  a  Longa  qua^ 

or^rbimriotro,  o  Breve  dous,  oSemibreve  hum  j  vao 

numero  fencé'daas  Mínimas  em  hum  Compaífo  ,  Semini- 
tur  Fabro  lib.  maacro     Corchsas  oko     sermcorcheas 

aeTemp.Naz.  ji  ^^ 
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dèzafeis,  Fufas  trinta  e  duas  ,  Semifufas  fef- 
fasta  e  quatro. 

Sua  forma  he  hum  meyo  circulo  ,  como  —zilZZI 
na  margem  fe  vê.  HHÊ-™ 

Tempo  imperfeito  depermeyo,em  que— — ■—»-— - 
vai  a  Máxima  quatro  CompaíTos ,  á  Longa 
dous  y  o  Breve  hum  T  vaó  dous  Semibreves 
em  bum  Compafíb,  Minimas  quatro ,  Semi* 
nimas  oito ,  Corcheas  dèzafeis,  Semicoreheas 
trinta  e  duas ,  Fufas  feffen  ta  e  quatro ,.  Semi- 
fuías  cento  vinte  e  oito. 

Sua  forma  he  a  meírna ,  que  a  do  Tempo* 
imperfeito  ,  differençado  fomente  com  huma 
virgula  pelo  meyo,  que  o  corta  de  alto  abaixo, 
t>u  também  com  o  meyo  circulo  viradas  as-^  —  csZZ. 
pontas  para  traz,  ccmo  na  margem  fe  vê.       ~\  ["ZZZZ.Z 

Tempo  diminutivo,  em  que  vai  a  Máxima 
dous  Gompaffos,  a  Longa  hum,  vaó  dousTcmjBiáimi- 
BrevesemhumCcmpaiTo,  Semibreves  qua  cut*  eft  Suodl 
iro ,  Minimas  oito,  Seminimas  dèzafeis,  Cor-  ^m^Ttem* 
cheas  tiináeduas  ,  Semicorcheas  feífenta  eçerisfemt. 
quatro,  Fufas  cento  vinte  eoito,  Semifufas  £*kl- 1x4— 
duzentas  einceenta  e  féis. 

Sua  -forma    he  hum  meyo  circulo   cem 
ss  pontas  viradas  para  traz  cortado  cem  a  vir-  Z~f  -~2 
gula,  como  na  margem  fe  vê.  ZZ:i2Z'ZZ 

O  Tempo  cortado  com  a  virgula  he  di-  -~**t—~- 
miriui^aó,quefefaz  aomefmo  Tempo  ,  va- 
lendo as  figuras  menos  ametade  do  cue  vakm 

F  íiaó 
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naõ  íçdo  coríâdoje  oTépo  virado  as  aveffas  Ke 
diminuição  do  mefmo  Tépo,q  naõ  he  virado. 
A  efte  Tempo  cortado  ,  ou  de  premeyo, 
chamaõ  alguns  compaffo  largo ,  ou  compaffo 
Z  Z  Z  ao  breve  ,  por  fer  medida  nelle  aífim  a  tal  fi- 
gura :  e  fe  lhe  faz  o  compaffo  com  vagarofo 
movimento ,  para  dar  lugar  a  fe  cantarem  as 
dobradas  figuras  que  nelle  vaó ,  conforme  íe 
demolira  com  a  virgula  decima  para  baixo, 
fecn  embargo  que  no  ufo  moderno  fe  prati* 
camuy  differentemente,porquecom  a  virgu* 
la  ,  querem  fe  faça  o  movimento  do  Com- 
paffo com  mayor  velocidade. 

Proporção  menor .,  em  que  vai  a  Máxima 

oito  Compaffos ,  a  Longa  quatro  ,  o  Breve 

dous,o  Semibrevehum ;  va6  três  Minimas 

em  hum  Compaffo  ,  Seminimas  féis ;  -Cor- 

cheas  doze,  Semicorcheas  vinte  e  quatro,  Fu- 

fas  quarenta  e  oiro,  Semifufas  noventa  e  íeis. 

Sua  forma  he  hum  meyo  circulo,  có  hum 

~:iZzl-—  numero  três  de  alganímo  diante,  e  hu  nume- 

ZI-l-S— --  to  dous  Por  baixo ,  como  na  margem  fe  vê. 

Também  fe  ufa  com  o  numero  três  fó? 

mente,  a  que  chamáò  Ternário;  ou  também 

com  hum  pontinho  dentro  do  meyo  circuri 

lo ,  com  o  numero  unidade  por  baixo  do  nu- 

„__ ; ^  mero  três ,  a  que  chamaõ  Proporção  Tripla 

ZZ^IEjjjÊZ  pelos  números ,  e  Prolação  pelo  pontinho 
-^^ZZZÍn  dentro  do  Tempo,  como  ná  margem  fe  vê. 

FLOR 
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FLOR  IV. 


Gnorantemente  traz  o  vulgo 
confundido  o  Ternário  ,  a  pro- 
Wm  porçaó ,  e  a  prolação  $  parecendo- 
Sr  lhe  fer  tudo  num  ?  fem  embargo 
de  que  fua  individuação  pedia  mais  larga 
exteníaó  dividirey  com  a  brevidade  que  me 
forpoíTivel;  fuás  qualidades,  eeffeitos,  pára 
que  os  que  o  ignoraó;tenhaó  mais  clara  noti- 
cia P  para  o  que  advertiremos* 

NOTA     IX. 

A  Mc  fica  fe  canta  por  Modo ,  Tempo,  e 
Prolação  7  que  tudo  refpeita  as  quatro 
figuras  mayeres ,  Máxima ,  Longa  ,  Breve ,  e 
Semibreve ;  eílas ,  ou  faó  perfeitas  ,  ou  imper- 
feitas j  perfeitas  ,  quando  alguma  delias  le 

Fij  acha 
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acha  com  o  valor  de  três  figuras  das  ííias  me- 
nores :  e  imperfeitas ,  quando  naõ  valem  ( ou 
làõ  medidas )  mais  que  por  duas  das  fuás  me- 
nores ,  e  quando  eílas  figuras  fa©  perfeitas,ou 
imperfeitas  ,c  fuás  circunftancias,  €  condições, 
íè  dirá  a  diante* 

O  modo  mayor  ,  refere  a  figura  Máxima, 
€Íla  ou  he  perfeita,  ou  imperfeita  ;  perfeita 
quando  vai  três  Longas ,  e  imperfeita,  quan- 
do nao  vai  mais  de  duas. 

O  modo  menor  refere  à  Longa ,  quando 
efta  vai  três  Breves,  he  perfeita ,  e  imperfeita, 
quando  nao  vai  mais  de  dous. 

O  Tempo    refere  a  figura  Breve,  efte 

3uando  he  medido ,  ou  fe  acha  com  o  valor 
e  três  Semibreves ,  he  perfeito ;  e  imperfei- 
to, quando  naó  vai  mais  de  dous. 

A  Prolação  refere  a  figura  Semibreve; 
efta,qjando  fe  acha  com  o  valor  de  três  Míni- 
mas, he  perfeita;  imperfeita ,  quando  fomen- 
te vai  duas ;  ifto  fe  acha,  quando  dentro  do 
Tempo  fe  affina  hum  pontinho,  chamado 
prolação. 

O  Ternário  he  hum  numero  três  diante 
do  Tempo  ;  efte  naò  faz  figura  nenhuma  per- 
feita por  arte  ,  mas  hoje  o  ufo  ignorantemen- 
te introduzido  lha  faz;  efte,  quando  íe  acha  af 
finado  diante  de  Tempo  perfeito  ,  he  Ter- 
nário mayor :  entaó  he  o  Breve  perfeito,  nao 
.      ,  pelo 
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pelo  ternário ,  más  fim  pelo  tempo  fêr  fecha- 
do ,  que  he  perfeito ,  e  por  virtude  de  He  o  he 
a  figura  Breve :  Porém  quando  o  dito  nume- 
ro f*  feacha  pofto  diante  de  tempo  imperfei- 
to 3  he  ternário  menor  imperfeito  -y  naó  fâz  o 
ternário  per  fi  figura  nenhuma  perfeita  ,  e  o 
contrario  he  abuío,  e  naó  ufoj  porque  o  effei  uí"us  ^Sâà^n 
■to  do  ternário  9  naó  he  mais  que  fazer  ir  três  \  )^JJ^ 
partes  em  hum  Com  paíTo,  e  naó  porque  al- 
guma figura  íèja  medida  por  três  das  iuas  me- 
nores ,  para  que  haja  de  íer  perfeita  ,  o  que  ío 
milita,  quando  o  tempo  he  fechado  ,ou  tem 
pontinho  dentro  ,  que  então  ha  figura  com  o 
valor  de  três  das  fuás  menores  ,  por  caufa  do 
pontinho ,  que  he  o  Semibreve  ,  ou  pelo  tem- 
po fechado  >  em  que  o  he  o  Breve. 

A  Proporção  he  huma  comparação  en-  Números  c<S 
tre  dous  números ,  hum  com  o  outro ,  aflma-  ftuIt,tu<íounij 
dos  diante  do  tempo  ,  hum  pela  parte  luperi- 
or ,  e  outro  pela  inferior :  eík  ou  he  binaria, 
ou  ternária  ;  binaria  ?  quando  o  numero  fupe- 
rior  for  *  ou  4  &c.  ternário  ?  quando  for  de 
|  ou  g  &c.  de  forte ,  que  a  proporção  binaria, 
chamada  também  Dupla  ,  he  quando  no 
CompaíTo  fe  medem  as  figuras  por  igual, 
tantas  no  chaó  como  no  ar  5  e  fe  o  numero 
decima  he  menor  que  o  debaixo ,  fe  chama 
fub  Dupla. 

Também  íe  ufa  apontarem  ,  ou  efere ve- 
rem, 


FlorevMiíjfíóãfc 
rem ,  eâas  proporçoerçs  potencialmente  ,'nkõí 
mais  qtíe  com  os  números  ,  km  deraoftfaçáó» 
actual  de  tempo  algum :  nelles  naò  ha  figura 
alguma perfeica;  todas  as  figuras  faó  medi- 
das por  duas  das  fuás  menores,  e  íecantaó 
debaixo  da  coníideraçáò  de  tempo  imper- 
feito, 

A  proporção  na5  faz  figura  nenhuma  per 
fi  perfeita  ,  e  fò  fe  lhe  faz  por  ufo  :  quando  o 
tempo  hz  fechado,  ou  cem  pontinho  dentro, 
entaó  ha  figura  perfeita ,  pslo  tempo ,  e  pelo 
pontinho,  como  fe  tem  dito.  Quando  nas  pro- 
porçoens  fe  acha ,  que  o  numero  fuperior  e« 
quivalle  a  três  figuras  dasfues  menores,  fe 
chama  fefquialcera ;  e  quando  faó  três  contra 
huma,fe  chama  proporção  tripla. 

Tudo  femoííra  em  as  feguintes  Taboas, 
com  as  figuras?  luas  paufas ,  e  valores ,  em  ca- 
da hum  dos  tempos ,  em  que  fe  acharão  as_fi - 
guras  perfeitas ,  com  a  lerra  P.  junfta  com  o 
numero  de  feu  valor ,  a  que  tem  P.  V.  quer 
dizer  que  aquella  tal  figura  he  perfeita  por 
ufo;  a  que  na5  tem  V.  he  perfeita  por  arte ,  e 
os  números  por  cima  da  unidade ,  que  tantas 
figuras  vaó  em  cada  Compaffo. 


t  n  {Tabõk 
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Tabu  das  flgurús ,  T  d  ufas }  c  fius  Talores ,  étn  os  Medos 3 

Tempos ,  Trepo*  cocus ,  Tànaios ,  e  TuUccers : 

co  m  ofml  de  timpo  f  et  jeito. 
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Tahoa  das  figuras ,  Tâufas ,  é  feus  Valores ,  érn  õs  Mod-s, 
Tempos ,  Troporçwu ,  Ternários,  e  Tulaçoens : 
com  o  final  de  tempo  imperfeito. 
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Taboadas  fefquiakeras  como  Tempo 
aclual ,  e  potencial. 


SefquUítera ,  ou  féis  dufli. 
rAãua}.  Võtenciaí. 


^  Potentf  cujus 


DTx^n    _^4__  J       _o     í_  4 etsam  cft  ictug. 

g E-I Z-[- S-J-Z-fí— .: .  Anft  de  Soron, 

■*  &;  Vig.  cáp.  it 

Sefqui  altera.  cha"-47:. 

j   :; . :_i ._ j_  ,  L       DctinuiO. 

^êjfcí  z5Ifz  z<?k  ^^zãz  zf>z sefrpaiuEaeft 

H-5==í4 —-& ~4-— I— -8—  — -« —  alterem,  &  fe- 

g-v—»      l_ |—  _ — ^.j —  U— —— -miSt  Lcrentc  !• 
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SefquUo^end ,  cu  duoâecupU. 


2.C.38. 
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<?#  ^/7/;« 
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Sefqumom  ,  ou  rwnupla. 


-S+6- 


;##  ^?;?j    ,9" 
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J5Ms 


Sefqulaltera  de  dc^  a  quinze. 

llTiri,?.  .f  -_i?/y  4$^  zzíirz !  zzzz zz: 
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A  fefquialtera  fe  caufa  quando  o  numero 
mayor  ,  contem  ao  menor  huma  vez,  e  ame» 
tade  mais ,  como  de  5.  a  2.  de  6.  a  4.  de  o.a  6. 
&c,  de  force  que  crés  faõ  nomeados  contra 
dons ,  ou  íeis  contra  quatro  ,  &c. 

E  a  fefqukertia  fe  cáufa  quando  o  nume  * 
ro  mayor  ,  contem  ao  menor  huma  vez  ;  e 
mais  a  terceira  parte  do  numero  menor  :  cp» 
mo  de  4.  a  3.  de  8.  a  6.  de  forte  que  quatro 
pontos  laó  nomeados  contra  três ,  ou  8.  cort* 

r  r  r    1        1  r  i  i 

tra  6.  &c.  e  o  melmo  íe  na  deconíiderar  de 
todas  as  miis  fefquialteras }  de  proporção  de 
mayor  defigualdade,  advertindo,  que  quando 
o  numero  de  cima  for  mayor  que  o  debaixo* 
íe  pronunciará  primdro  com  a  palavra  fub. 
E  advirtafe  ,  que  encontrando  fe  hum  nume- 
ro dons  ,  fem  demoítraçaõ  do  Tempo,  fe  me* 
dirão  as  figuras  debaixo  do  Tempo  imper- 
feito. 

Advirta«fe  que  nos  livros  impreíTos  íe  a- 
chão  as  figuras  como  acima  fe  moftraó ,  e  no 
mínocriípro,  como  íe  fegue. 


v 


FLOR 
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FLOR  V. 


.r&É2£2ÊS2\ 


KHI  M  as  Proporcoens ,  Prolaçoens,  e  F'guraeftfpe- 
f  1  Ternários  íe  ufa  de  figuras  todas  1*!'   ÇT™ 

àwv  !  o  vox  elt  nonfi- 

§#§f  orancasj  excepto  as  quatro  mayo  cata,  Ttoka.1* 
Éb  res  ■  Máxima  \  Longa,  Breve,  Se-  **CS>* 
mibreve:  que  por  imperfeição,  fcufaó tam- 
bém pretas  ,  e  o  mefmo  íe  obíerva  em  os 
Tempos  binários  ccmo  logo  fe  vera :  Oiflin- 
gueíe  a  Seminima  da  Mínima  7  por  ter  hum 
rifquinho  na  cauda  \  e  affim  todas  ás  mais  na 


forma  feguinte, 


NOTA     XIL 
T>as  Figuras ,  e  Vaufas. 


|  mim-  \femini-  j  avráft*  [/nn»^  I  fufal     I  /W/z/i 
(arç.   (mar.      |  \chea. 


:tí:i::flá 


As 
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Figura  eft  Gg-      A      $  pàlIfâS  fempre  £cm  Q    j       j        tf 

vocis,se  filei-  jLJL  mas  "gutas  de  quem  íao  Pauías,  ede 
tíi  rcprefcntiri.  notaò  filencio  de  voz ,  e  aflím  devem  calar 

F*Zt: %l tánco  tQm?°> ou  eíPâÇ°> quanto fe  gaftàra em 
tii  proprer  pau-  cantar  a  fua  figura ,  excepto  as  das  quatro  fi- 
fas,notis  equi-  guras  mayores  Máxima,  Longa,  Breve,  e  Se- 
Momanus  ia  mibreve  .em  os  ten*pos  ?  ou  prolaçoens ,  em 
fuac  Muficica  ,  que  a  Minima  vaLimm  Çompaííb,  porque 
fo1-  3-  em  tal  cafo  fe  ufa  por  Paufa  de  Minima,  a 

de  Semibreve ,  e  pela  de  Semibreve  a  de  Bre- 
ve ,  e  peia  de  Breve ,  a  de  Longa ;  e  em  lugar 
da  paufa  de  Minima,  fe  ufa  da  paufa  de  Semi- 
nima  ,  por  efta  ter  o  valor  de  meyo  Compaf- 
íb :  advertindo  ,  que  le  fe  acharem  aponta* 
mentos  com  pau  (a  de  Minima  ,  ainda  que 
efta  valha  hum  Compaífo ,  a  dita  paufa,  nao 
valerá  mais  de  meyo  Compaílo  :  porque  fe- 
nao  conhece  em  tempos  binários,  fenaópor 
paufa  de  meyo  Compaflo ,  excepto  em  os 
ternários,  em  que  naó  valem  mais  que  huma 
parte  de  três ,  como  também  a  de  Semibre- 
ve; faò  finaes  de  filencio  à  differença  das  fi- 
guras, que  fao  final  de  extençaõ  de  voz  fo-. 
ando, todo  o  tempo  defeu  valor. 
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FLOR  VI. 


Chaó-femais  algumas  figuras  de 
corpo  prolongado  ,  chamadas  Al- 
fas y  cujas  valem  por  duas  figuras: 
huma  na  primeira  ponta  ;  e  outra 
na  fegunda,  na  forma  feguinte. 

Alfa  mecha  r  Alfa  de  breve  ,  Alfa  de  femihreve. 


:fc= 


NOTA     XIIL 

A  Alfa  mocha  na  primeira  perna  vai  hu- 
ma Longa ,  e  na  fegunda  hum  Breve; 
a  Alfa  áe  Breve  vai  dous  Breves  7  hi  m  na  pri- 
meira ponta  re  outro  na  k gnnda  >  a  Alfa  de 
Stmibreve ,  vai  dons  ícmibrevts  j  him  ra 


ç6  Flores  Mujtcaes 

primeira  ponta,  e  outro  na  fegunda ;  e  fe  can  > 
caó  ,  couíorme  as  ponras  fe  áchao  ,  Xe  em  li.« 
nha ,  na  linha ;  e  fe  em  efpaco,  no  efpaço:  cha* 
ma6-feaííím,por  ferem  figuras  de  principio, 
e  fim:  como  fe  lé  no  Apocalipfe  cap.  12.  Ego 
[um  Alfa  j  &  Oméga, 


— —  < 


FLOR  VIL 


Ambem  feachaõ  as  quatro  fiVuras 
ma yores  quadradas  ligadas  humas 
com  outras  chamadas  (implicas, 
por  ferem  as  que  fazem  variar  os 


Lígatura  eft  fim 
plicium  figura- 
riam per  tra&us 
débitos  ordina» 
ta  coniundio. 

Franquino  Jib.  valores  a  todas  as  outras ,  iegundo  a  lua  per- 


2,c.  f  lua  prat.  feiçaó ,  ou  imperfeição. 

NOTA 


IX. 


Breves  ligados- 


Semibreves  ligados- 


—l 


pi       -       a        -a  r     r 

clama  intruducçao  dos  cantores  íe  iiia 

de  que  fendo  duas  figuras  Breves,  fubin- 

do  ,  ou  defcendo  daremlhe  o  valor  de  Breves, 

nao 
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naõ  advertindo» que  deícendo  faõ  longas coi 
mo  parece. 

Advirta  fe  que  a  letra  m.  quer  dizer  ma* 
xima,oI.  longa  >  o b. breve,  e  o  f.íemibre* 
ve, 

Congas  ligadas. 


zzãaE^iBc: 


■s. 


Ên^cs  ligados  com  femibreVes* 
£fi>b.b.    fXb.  fS.bK 


' 


Longas  ligadas  com  hreVes.. 
l.b.b.l.   I.b.b.b.b.   b.b.b.bX 


fib 
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Semib/eyes.  ligadoi  com  longq* 
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gu- 
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Flores  Mt/tam 
Máximas  ligadas  com  longas' \  e  brtyts. 
mJL    b.  rruL   1. m.  -b.  I.  m.b.  1. 


=£C 


^/áí 


1 

I.I.b.b.b.l.  Lb.b.  b.l.b. 
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As  figafás(  ligadas  coaí  outras |  fendo  Al- 
iadas ,  fempre  temo  valor  de  Alfas :  vaô  to- 
das aílinadas  com  as  fuás  primeiras  letras ,  pa- 
ra que  milhor  fejaò  entendidas. 

Todas  eílas  figuras  ligadas  primeiras ,  do 
meyo  ,e  ultimas  ^vaò  fundadas  em  três  te- 
gras  qu@  traz  Franqvino  lib.2.c*ç.  &  in  traóL 
3; intit.  Ang.  ac  di vin .  opuf  Mu£ 

Ga  tida  leVata  duas  Wí  femibreVes  fore  primas* 

T>un  ttfhmh^câtfdd  fctibm  k  parte  feniftra. 
E  falando  das  notas  que  eftaõ  em  meyo ,  diz 
a  regra. 

Efl  omms -mJiarbtvk,  mquoftat  fine  cauda. 
B  em  a  terceira  regri  declara  a  ullima  figu- 
ra ,  que  feja  com.  eílas  palavras. 

H  Vítima 


'■.< 
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Ultima  quadrata,  dfpmdtm  fk  uhihmga+  ti 
Ultima  ckfcenént  breVh  eft7inwpmjm£l4U 

i 
NO  T  A     XV. 

TAmbem  fe  ufa  ,  fazerem  as  quatro  fi> 
gutas  máyores^Máxífna  tIlonga,  Bre- 
ve y  Senaibreve.,  pretas  na  fárma  fegfâ-mte» 


Máxima,     Longa. 


Breve-      SemíFr 


t^_ e_ 


1H# 


Suasfemílhantes  no  valor. 


H—2 Èè2-—- $2— —  — -«*—  — - 


Toda  a  figura  preta,  em  Tempos  binári- 
os y  perde  a  quarta  parte  de  feu  valor  y  e  fica 
fomente  com  o  valor  de  crés  partes.E  nos  ter- 
nários y  perde  a  cerceira  parte  y  e  fica  fomen- 
te valendo  duas. 

Eíías  mefmas  figuras ,  fende  ame tade  bra- 
ças ,  e  amecade  pretas  ?  na  forma  feguinte. 


-aa 


Si 


m — 


-r^o- 


i 

■ 


Vai  a  Máxima  fète  Compâflos,  a  Longa 
H  ij  três 
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três  CompaíTos,  e  meyo ,  o  Breve  fete  Semi* 
nitrias  ,e  o  Semibreve  fèce.Corcheas,  perden- 
do a  oitava  parte ,  nos  tempos  binários;  e  nos 
ternários,  a  fexca  parte  do  que  valiaó  fendo 
brancas. 

* 


Diante  das  figuras  ,íe  affinao  os  ponti- 
unos  ,  que  as  fazem  valer  mais,  ou  me- 
nos,  conforme  fua  qualidade ,  na  forma  íe 
giunte. 

NOTA 


Aumematiocft  |~"%  Ontinho  de  aumentarão ,  que  fe  afíma 

crTmlnc^quoJ  1  diame  È>*  Sualcluer  %"ra,excepto  a  que 
illis  ultra* eíTen.  for  perfeita  \  e  lhe  aumenta  maisametade  ,  do 
tialem  valorem qUe ella  per  íi  vai  5  ficando  valendo  por  ires 
accedi"18  ,gn'S  nguras  das  fuás  menores  j  afíina  íe  pela  parte 
Fabro i.  2.C.8.  de  cima  chegada  a  fiVura. 


o.  la 


s"§^-§"^-|-      Pontinho  de  perfeição  ,  que  fe  afíina  diân- 
SJl::z!Z.t  ce  da  figura  perfeita  ,  quando  fe  acha  com  fi- 
~gura  menor  diante  de  fi ,  para  a  prefervar  da 
-imperfeição. 

;  2  Pontinho  de  reducçaó ,  que  fe  aíTiná  em  o 
_  pê  junco  aplica  da  Máxima,  e  Longa,  e  quan- 
— ao  fe  a  (Tina  no  Breve,  em  cima ,  e  reduz  hu- 

ma 


B — 


e 
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mà  pane  do  ternário,  que  perdem  quando  fe 
achaó  com  figura  menor  diante  de  íi. 

Pontinho  de  divizaó,  he  quando  efíaó  duas 

figuras  menores ,  entre  duas  mayores ,  affina-  _ ^ 

fe  entre  as  duas  menores ,  para  dividir  a  pi  i-  g%||ê:i.§] 
meira  menor,  para  a  primeira  mayor  \  e  a  fe  SZTZriZlj 
gunda  menor ,  para  a  fegunda  mayor;  affina  Alumio  in  fi- 
le  pela  parte  debaixo  deíviado  da  figura.  g*,^ 

Ponto  de  alteração ,  que  quando  no  meyo  F roprii  vaioris, 
de  duas  figuras  perfeir as ,  eílaó  três  das  fuás rccrndum  no- 

r     ít       J-  J         •  tulae     formam 

menores ,  le  affrna  diante  da  primeira  menor,  fi,p]}catj0.joan. 
para  alterar  a  terceira,  que  he  valer  dobra  Murus  Lanfr. 
do :  ou  também  ,  quando  fe  achaò  féis  f  grrás  Í2Í.£i"_5_. 
menores  entre  duas  mayores ,  affnando-fe  na  Zr^éíiêêê 
primeira  menor ,  altera  a  fexta  ;  affina- fe  na  ZZZZÍlílZ 
parte  alra  antes  da  figura  alterada. 

Pontinho  de  prolação  dentro  do  tempo  faz í  .JJL_ 

o  femi breve  perfeito  ,e  faz  que  as  figuras  v a  (•£' 
lhaõ  três  vezes  o  que  valiaó  fem  o  pontinho. 

Advertindo  que  a  figura  perfeita  ps.ra  valer 
três  das  fuás  menores  ,  ha  de  principiar  o 
compafio  nella ,  e  ha  de  fer  branca,  e  ter  pau« 
fa,ou  figurado  feu  tsmanho,  ru  mayor  di- 
ante, ou  duas  partes  do  rern?rio  unidas  ?  ou 
o  pontinho  de  perfeição ;  e  faltando  lhe  qual- 
quer deitas circunftancias ,  econdiçoens,  fica 
imperfeita  com  o  valor  de  duas  das  fuás  me* 
nores. 


-í-f- 
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FLOR  IX. 


Epois  dos  pontinhos ,  ie  deve  ro» 
mar  conhecimento  de  varie  s  fina- 

es ,  que  ha  em  a  Mnfíca  ,  os  quaes 
fuás  formas  ?  e  fignificacoens ,  fao 


o  íèguinte. 

NOTA     XVII. 

Uftitiido  ,  ou  diezes  que  denota  levantar 
quatro  comas  do  natural  y  a  que  os  prá- 
ticos dizem  fuílinido,  que  denota  mi  acciden* 
tal.  * 

Chix,.  ou  dous  diezes  he  partição  dofemi- 
tono  tmyor  de  cinco  comas ,  divídindo-o  em 
três ,  e  duas  j  alguns  o  trazem  em  lagar  da 
fuftmido  x, 

B  quadro,torna  a  figura  ao  feu  naturaipu-; 
tros  dizem  que  denota  mi  natural  fcf. 

B.mol 
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Bmol,  abranda  quatro  comas  do  natural, 
outros  dizem  que- denota  fa  b. 

HéíTes,  tornar  dos  íegundos  aos  primei 
ros ,  outros  dizem  tornar  a  principiar  §  §. 

Canon,  regra,  ou  fuga,  que  tudo  vai  o  mef- 
mo;  aílina-le  rectaméce  em  cima,ou  por  baixo 
das  figuras ;  moílra  que  álli  entra  outra  voz, 
dizendo  do  principio  em  uniíbnus  ;  excepto 
quando  por  letra  vem  apontado,  a  efpecie  em 
que  ha  de  entrar.  S.  ou  sfe 

Guiaõ,no  fim  da  regra,  moftra  o  figno  em 
que  eftà  a  figura  da  feguinte  ^ 

Repetição,  tornar  a  repetir  o  meímo  que 
atélli  fe  tem  dito.  :+£ 

Caldeiraó,fazer  alguma  breve  demora  mo? 
dulando  com  a  voz  ,  e  outros  dizem  denota 
claufula  final  ^ 

Paufas  geraes ,  parar  de  todo ,  e  em  as  I|p 
Árias  fe  vay  continuando  até  o  fim,  e  tor- 1 
nando-a  logo  a  repetir  ,Jfica  claufurando  * 
nas  ditas  paufas. 

Paufa  particular,  que  os  antigos  ufarsóem 
as  obras  a  coros,  quando  as  vozes  todas  juntas 
faziaô  claufula  parava  omeílreccm  oCcm- 
pâfio  fazendo  alguma  breve  demora ,  os  Zt 
modernos  a  ufaô  para  dividir  os  Compaf-  2  Z 
&$. 


: 


i  t    i 
Sina- 
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Sinalefa,  por  cima  da  figura,  para  i+iãJz™ 
fe pafTâr  por  ella como  fe foffe  liga  ifef  He 
da  y  fazendo  de  duas  figuras  huma.   "7T~u 

Soltura,  ou  batido,  que  faõ  huns  "^ÃiÃZ" 
1  ifquinhos  direi  os  por  cima  das  fi  4|rf~~ 
guras  p:ra  íe  proferirem  fokas.  "  +  ~' 

Sefquialtera,he  hum  três  de  alga  Í *• 

rifmo  Dor  cima  das  fiVuras  meno-  $f  Ã  f  $  * 

*  1    o^  +4-+  111 

ies ,  para  que  crés  valhaó  por  duas.  XJJ"— t"j 

Tremulo,  para  que  a  voz  trema  fobre  o 
mefmo  ponto,  largando  a  do  peito  natural- 
mente repremindo  o  halito,e  largando  o  com 
ligeiro  mo virnem o.  !"* 

Mordente,  que  he  outra  forma  de  movi- 
mento com  a  mefma  refpiraçao ,  porém  nao 
he  fobre  o  mdfmo  ponto,  ou  figura,  mas  pe- 
gando ,  e  largando  na  im mediata  abaixo  con- 
cidarada  em  meyo  ponto  iómente,que  he  com 
a  quantidade  de  mi  ,como  querendo  ajuntar 
huma  com  oucra ,  fazendo  de  ambas  huma 
fó.  í 

Trillo,  ou  trinado,  que  fe  faz  na  mefma 
forma  cue  o  mordente  >  porém  ao  contrario, 
pegando  na  figura  conciderada  acima  ,  em 
ponto ,  ou  meyo  ponto. 

A  pojatura  ,  ou  accento ,  he  huma  figura 
piquenina  que  fe  acha  entre  as  outras ,  e  nao 
entra  na  medição  do  Compafíb ,  efta  fe  faz 

como 
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como  querendo  fe  encoftar  y  ou  ajuntar  à  fi- 
gura que  adiai"! re  fe  lhe  íegue  ?  e  nunca  Te  faz 
em  o  meímo  figno  da  que  fe  ihe  fegue  >  fenaò 
cm  o  antecedente,  íuperior  7  ou  inferior  ?  ou 
venha  de  falto  de  ^a.  4a.  5a.  ou  6a.  &c. 

Port amentos  que  fao  duas  \  três  ?  ou  mais 
figurinhas ,  (  na  meíma  forma  ,  que  a  apo- 
jatura  )  confoime  a  diítanciá  da  figura  3efe 
faz  encoítando  eflfirmando  a  voz  fobre  a  pri- 
meira figurinha  do  portamento  largando  as  ou- 
tras como  arraftando  a  voz. 


Exemplos  do  Tremulo. 

r#rÍr 


— ,* 


Do  Mordente. 


T>o  Trillo ,  ou  Trinado. 


illíítíitííiíiíài 


■iw»«™w»»»»<  HMW! 


■  Jri»' 


l 


Z>£ 


66 


Flores  }Au/icats 
*Dã  Jpojetura. 


Do  Vortamento 


— *-.*-*•— 


tí> 


Mnp 
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Nas  obras  de  manuícripto  fe  acharão  mui  • 
tas  pallavras  de  diverfo  idioma ,  que  em  o 
noíTo  vai  \  Da  capo ,  tornar  ao  principio  ;  diá- 
rio ,  brando ;  Forte ,  rijo,  e  co  ri  valentia;  Fhu- 
tadú  ,  meter  o  arco  em  os  inílrumentos  ferin- 
do as  cordas  quaze  ao  direito  delias. 

Com  o  trato  familiar  do;  Eílrangeiros  fe 
vaõ  intruduzindo  outros  diverfos  íinaes ,  e 
pallavras,  que  a  pratica  dará  a  conhecer ,  com 
a  fabia  ,  e  prudente  aplicação  do  eftudo. 


•     i 
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FLOR    X. 

Onhecidas  as  figuras ,  e  íeus  va- 
lores 7  fe  meterão  a  C  ompaflo 
conforme  os  Tempos  ,  ou  pro- 
porçoens  que  fe  lhe  aflmar,  fazen- 
do o  Comparto  circular. 


NOTA     XVIÍL 


EM  os  Tempos  binários,  em  que  entra- 
rem ao  Comparto  figuras  pares  ,  como 
faóduasç  quatro,  íeis .,  oito,  &c.de  force  cue 
entre  tantas  figuras  no  ar,  como  no  chão.  O 
Comparto  fe  fará  cõ  dous  movimentos  iguaes, 
e  fe  repartirão  as  figuras  ámetade  das  que  en- 
trarem ao  compâftô ,  na  parte  inferior  ;  e  a 
outra  ametade  ,  no  fegundo  movimento,  que 
toca  à  parte  íuperior :  conciderando  iempre  o 
compaflo  ,  com  hum  toque  em  cada  hum 

1  ij  dos 
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dos  movimentos,  hum  na  parte  dochaó,  que 
he  a  principal:  ê  o  outro  na  parte  do  ar,  fem 
embargo  do  moderno  uíb  como  moftraréraos 
em  o  Dialego ,  da  Ramalhete  deitas  flores. 

E  nos  Tempos  em  que  entrarem  ftVuras 
nones  ao  Compaílo  como  fao  três,  nove,  &c. 
íe  fará  o  Compaílo  (como  alguns  querem) 
com  três  movimenos;  ftm  que  eíles  deftruaõ 
à  forma  circular;  *para  que  as  figura sfe  poí- 
fao  proferir,  com  a  que  tocar  á  primeira  par- 
te das  três,  no  primeiro  movimento  do  to- 
que inferior ,  a  fegunda ,  na  parte  fuperiorj 
antes  de  tocar  na  do  ar;  e  a  terceira  depois 
de  tocar  ,  para  ifto ,  fe  deve  fazer  fempre  o 
Compaífo  circular ,  e  naò  triangular ,  porque 
naó  fendo  aílim ,  naó  poderão  cantar  binário 
humas  vozes ,  e  ternário  outras  ,  quando  fè 
incontrarem   femelhances  compofiçoens. 
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FLOR  XI. 


Abendo  fe  o  CompaíTo ,  e  fua  me« 

|  dicaó  ,  íe  principiarão  a  enjoar  as 

figuras  oor  cocos  os  in  ter  v  alio?,  ou 

gràos ,  em  o  difcuríò  de  hnma  oi- 


tava ,  na  forma  fepuinte. 

o  .      , 

NOTA     XIX. 


a— —  <■* 


InterVallos  por  três  ClaVes  diferentes. 
TJnifoHus.     Primeira, 

ÍÍÍSIIIíIíIPeII 

ut,    re,  mi,   fa,    foi,   la, 


-      Aí 


foi,  fá,  mi,  re,  uc. 


Segunda 


Flores  Muficaes 
Segunda, 

1±  hM.  ÉfedÊKsffsíáSifc 


. a 


: 


erceua 


"-S2^~^~-----~*"-"---3  '.ZZZZ'.Z'>Z'Z.'Z^.  '. 


Quarta* 

JSfêÊÊÊÈÊÈÊÊÉÊÈ 

Quinta. 


Sétima. 

:zi2zz^.z\z^zzzi 
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tança  em  la. 


- 
Odas  as  vezes  que  fe  fubir  acima  de  Motatio  vcdí 
la  ,  fe  fará  mutanca  para  fubir  em  re,  f^Sí? 
e  deícendo  abaixo  de  ur  ,  ie  tara  mu^  vel  Frop  nqu« 

.'  natura  in  eodé, 
chvi      unifona 

variatío-  Fabro 
lib. i.c  .4. 


NOTA     XX. 


C  Amando  por  ^  quadro ,  e  Natura  ,  fu- 
bindo  acima  do  la  de  E.  la  mi  y  fe  fará 
mudança  em  D.  la  foi  re,  dizendo  em  lugar 
de  foi ,  o  re,  e  fubindo  acima  do  la  de  A .  la  mi- 
re >  em  lugar  de  la ,  fe  dirá  re  ,  em  o  mefmo 
A.  la  mi  re. 

E  deícendo  abaixo  do  ut ,  de  C.  foi  fa  ur, 
fe  dirá  em  E.  la  mi,  la  9  em  lugar  de  mi  x  e 
-deícendo  abaixo-dont-de  G-  folrt  ur  ,  fe  dirá 
la,  em  À.  la  mi  re ',  em  lugar  de  re. 

Cantando  por  b.  rool,  e  N  ai  ura,  fubin- 
do acima  do  la ,  de  D.  la  foi  re  ,  cm  lugar  de 

lá 
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la  fé  dirá  re  ,  no  mefmo  D.  la  foi  re:  e  fubin- 
do  aeinudo  k  de  A.  la  mi  re  ;  fe  dirá  em  lu« 
gír  delire,  em  o  fiçftocUfí.  Tó/raufc. 

E.defcendo  abaixo  do  ii£ ,  de  I?.  íam> 
fe-dirà  em  A.  la  mi  re,  la ,  em  lugar  de  mi  :  e 
defcencío  abaixo  do  ut  *  de  C.  foi  fa  ur,  fe  dirá 
em  D.  la  foi  re,  la ,  em  lugar  de  re  5  como  fe 
moítra  nos  fugu inces  exemplos. 

Subindo  por  ^  quadro ,  é  Natura» 

„ «±&4  4::f  :$:.$~ô~*- , 


re.         re.  la 

T>efcendopor  g  quidro0e  Natura, 


la.       la. 


Subindo, 


re.  re. 

;      ;-  to!  ':  .     .     .      . 


Jríè  prattc*. 

Defcendo. 


7Í 


la. 


V2 


e-: 


fàí    la. 


SuBlndo. 


re.       re.         re. 


"Dêfcendol 


SEEEHí 


ia.        la.     la. 

Subindo* 
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re..        re. 
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Porém,  fe  acima  de  la,  fbbir  fomente  hum 
Nunquam  de-  ponto  ( ifto  he  hum  figno, )  e  efte  for  com  a 
bemus  mutaú-  voz  fa  ,  ou  feja  natural ,  ou  accidental ,  fenao 
TZfa&Z. farà  cutânea,  alguma  j  porque  o  fazer  mu- 
ceffitate.  Guid.  tança,  he  fomente  para  paífar  de  huma  De- 
Arer.  apud  Ha-  ducçaó  grave  ,  para  huma  aguda ;  ou  de  hu- 
rin.  2.  rna  agu"a>  Para  huma  grave:  ou  parte  de  luas 

vozes ,  que  fejaõ  de  fubir  :  porem  naõ  de  def- 
cer ,  como  íe  vè  dos  feguintes  exemplos. 


rejfo^la/ajfoyayfajfoljrejfoljla/ajfoya/ajfol.' 


'f/p--  ,   -T-+     +*-+  ' 

re,fol,la,  fa,  fol,la,  re,fol,la,fa,fol,la,fa,fol,- 

Como  a  mutança  naõ  he  outra  coufa  mais 
que  mudar  de  voz  ( id  eft  íillaba  )  em  hum 
mefmo  tom ,  e  íigno  ,  e  efta  fe  faça  por  falta 
de  vozes ,  porque  fendo  os  íignos  fete ,  e  as 
vozes  fomente  féis  ,  neceífar  iam  ente  para 
comprir  com  vozes  em  todos  os  fete  íignos, 
-querem  alguns  feja  com  mutança,  oquehe 
com  pouco  fundamento  ,  porque  além  de 
queamutanca  fò  ferve  quando  fe  paífa  de 
huma  para  outra.  Deducçaô  7  como  fe  tem  di- 
to. 
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to.  Cada  huma  das  Deducçoens  comprehen- 
de  cm  fi  fere  íignos ;  pelo  que  fe  deve  cantar 
Deduccional  conjun&ivo  (  e  naò  disjunti- 
vo )  como  fe  moftra  nos  exemplos  dos  movi- 
mentos Deduccionaes  da  feguinte  nota  5  af. 
fim  o  pratiçaò  os  modernos  9  e  o  en.fina  o  Pa- 
dre Pedro  Thàlefio  ,  Meftre  Cathedracico 
da  Univerfidade  de-Coimbra ,  em  a  fua  Ar- 
te de  Cantochaó  ,  cap.  8.  ibid» 

Nem  quando  o  canto  nao  fobir  mais  de 
hum  Semitono  acima  do  la  ,  fe  deve  fazer 
mudança  ,  fenaõ  quando  o  canto  fubir  hum 
Tono  inteiro  acima  do  la :  porque  a  mudan- 
ça fe  naó  faz  nunca ,  fenaõ  por  neceflidade, 
<sr  pctrum  pro  mVd  reputatur.  Tono  he  de  ut?  a  Q*oã  .  Ff ™ 
re,de  re,a  mi,de  ra,a  lol,de  íoJ,a  ia;  ou  ao  con-  tare  v\^tw  & 
rario ;  e  Semitono,  he  de  mi  ,  a  fa,  ou  ao  con- próximo  acdn* 
trario ,  de  fa?  a  mi ,  natural ,  ou  accidental.   &™ lcc^mr 
Huma  objeçaõ  fe  pôde  oppor  a  efta  regra,  Viial lobos  cap; 
e  he,  que  pela  Deducçaó  de  6jí.  quadro,fe  acha  38. 
o  Semitono  natural  acima  do  la  de  E.  la  mi, 
para  F.  fa  ut :  porém  pela  de  Natura  ,  femaõ 
acha  tal  fa  >  Semitono  acima  de  lay  fenaõ  To- 
no natural  de  A.  la  mi  re  1  re ,  a  B  fa  |$  mi, 
mi :  e  o  mefmo  na  Deducçaó  de  b.  mol,  de 
D.  la  foi  re,  re,  a  É.  lá  mi  ,  mi;  e  nefta  forma, 
forçozamente  fe  ha  decomprir  com  as  vozes, 
por  via  de  mutança ;  a  que  fe  refponde ,  que 
naõ  ?  pela  razaó  das  regras ;  em  a  Flor  XIV, 

Kij  FLOR 


FLOR  XIII. 


Ara  reparo  à  duvida  oue  aos  curió-! 
íbs  poderá  occorrer  ae  que  as  can- 
torias íaó  três  ,  como  dizemos  em 
a  III.  Nota ,  contra  a  pratica  com- 
mua ,  que  eníina  íerem  duas :  nos  he  preciíò 
declarar  a  razaõ  nefte  lugar ,  propriamente 
pertencéte  às  mutanças,  e  aífim  advertiremos 
que. 

NOTA     XXL 

C  Autoria  chamamos  àquellás  figuras,  ou 
notas,  que  fe  reprefentaó  em  as  linhas, 
ou  en  cre  linhas,  que  chamamos  efpaçós,  eftas 
fe  cantão  naturalmente  com  a  voz ,  ou  artefi- 
ciofamente  com  inftrumento  por  diveríos 
pràos  de  mais,  ou  menos  quantidade  por  cin^ 
co  movimentos  chamados, 

Deduccional,  que  he  quando  os  tranfitos 

das  figuras ,  naó  fanem  fora  de  humá  das  De- 

ducçoens  :  e  íuppofto   que   por  iílo   nao 

,  ,    '  _  .  -  \<  deixe 
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deixe  de  fer  cantoria  ,  pois  por  cada  huma  das 
Deducçoens  íe  pôde  cantar  0  fem  interven- 
ção de  outra,  dizemos  ferem  as  cantorias  três: 
como  o  moílraó  os  feguintes  exemplos. 

Cantoria  de  tj  quadre  por  movimento  T)eâuc~ 
cionâl, 

^:^ÃLf:y:Ã;T::f:É-i:t:irr:"i}~   "~  Arte  de  MuCc, 
^:^f::í±f:H:f:p!:h?:fz{|i==         canto  de 

Orgaó ,  c  CfO* 

Cantoria  de  Natura  por  movimento  Deduccid      porçoens  ©ip! 


^€=È4-l:í:i4:í:í:í:!1 


Cantoria  de  <B,mol  por  movimento  Deducch- 
nah 


porçoens 
lg.    em  a  dâ 
CantOchaó. 
ViíaJiohos  Artz 
de  Cantochaõ  c. 
4.  &  aiiu 


$z|t:~ 


Cantoria  fem  matança,  t  por  iffb  Dedm* 
áenah 


ixs 


Igual ,  ou  expreííb ;  que  he  quando  no  fíg- 
no  da  mutança  igualmente  comprimos  com 

a  De- 
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ã  Deducçaó,  que  levamos  7  e  igualmente ,  ou 
expreffamente  ?  com  a  feguinte  ,  a  que  pausa- 
mos :  e  fempre  ha  de  cahir  efta  mutança  ,  ou 
môvimentoPquando  fe  acharem  duas,ou  mais 
figuras ,  em  o  figno  da  mutança ,  como  fe 
moílra  no  feguinte  exemplo» 

Movimento  igual,  ou  exprejfo,  com  mutancâl 

foi,re,  mi,la. 

Tácito ,  que  he  quando  chegando  ao  figno 
<k  mutança  ,  e  naõ  havendo  nelle  mais  de 
huma  figura  ,  tomamos  a  voz  da  Deducçaõ, 
que  fe  fegue ,  e  callàmos  a  da  que  fenece,  com 
que  tacitamente  a  entendemos  \  porque  fem- 
pre tem  mais  vigor  a  que  principia  7  do  que 
a  que  acaba,  como  fe  vc  do  feguinte  exemplo. 

Movimento  Tacho  ,  com  mutanca* 


re,       la. 

Disjuntivo ,  fubintellecló,  ou  virtual}  ou 
de  falco  \  que  he  quando  faltamos  de  huma 

propries 
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propriedade  em  outra  >  ou  feja  o  falto  de  ter- 
ceira ,  ou  de  quarta  ,  ou  quinta ,  ou  de  outro 
qualquer  intervallo ;  chama  íe  fubintellecto, 
ou  virtual,  porque  virtualmente  fuppomos  as 
vozes,  que  no  meyo  faltaõ. 

Movimento  dis /unitivo  com  mutanca  Virtual, 
ou  de  falto. 


e-*-e 


ff* 


Indireclo ,  que  he  quando  em  hum  íígno,  Anroè.  t  p€mi 
tomamos  duas  vozes,  ambas  de  fubir,  ou  am-utfufr,s 
bas  de  deícer ;  em  cafo ;  que  o  tal  figno]  naõ 
tenha  alguma  delias* 

Movimento  hidireílo. 

Íi€:p|í:ÍES:fE{ESfeái 

re,rni,  fo^fa,  miPfa. 


FLOR 


8o 


Idem  queque 
cátores,&  Muu 
ficiobfervent  *r 
ne  vocum  har* 
monia ,  quia  ad 
pietatera  augen» 
dá  ©r-dinata  eft 
áliquid  levitatis 
aut  làfciviae 
prsefeferat  :  ac 


FLOR  XIV. 

Das  regras  geraes* 


Ara  que  a  Muííca  fe  cântaíTe  em 
os  Templos  ,  e  caías  de  Oração, 
com  aqueíla  intenção,  com,  que  a 
Igreja  a  recebeo ,  como  aponta  S. 
potíus  aadien- 1  homaz  ,  S.  Agoftinho  ,  Gregório  Fabro ,  e 
tíam  animas, o osSdos  Concílios ,  Doutores,  e  Santos 

rei  divms  eon»  o  „  ? 

templattone  a.  Padres  ordenarão  certas  regras,  e  preceitos,, 
vocenr,  íed  eo*  para  evitar  as  diífonancias ,  que  ocorrem  na 
»»m  fie  devota     ucja        ^  j.  a  outros  intervallos,  e 

teiligibiiia.       porque  eítes  íe  levao  na  mente ,  ou  no  ienti- 
Cerem  dosBíf.  $0  ?  fe  at  tenda,  com  muito  cuidado  nas  íeguii> 
tes* 

NOTA    XXIL 


posl.  I.C  2.8. 

&inref.n.  12, 
a  óoo.peb  Pa» 
pa  Ciem.  VII  í. 
Plerifque  in  fa- 
tro  mimfterjo, 
dumblãda  vox 


< 

f  5   ■'  odas  as  vezes  que  fe  encontrar  clauftía 
t,    de  ut  para  re,  de  fa  para  foi ,  e  de  foi  pa- 

|ui:&  «mqçda  quenaó  venha  expreífamente  apontado. 

Exem: 


Artt  pratica. 
Exemplo. 

fefcfcfi: 


Si 

tium  moribua 
ftimulat ,  cum 
vocibus   popu* 

— — lum  delefiaí. 

rZlZZS.Greg.91.diil 
*  in  fan&a^ 


V>  --— - 


z±zíz^4z$z 


Enccn trando- fè  intervallos  de  quarta  ,  ^e  j>iatonicuw '  0 
fa,  para  mi ,  íobindo ,  ou  defcendo  3  fe  dirá  fa,  Ecdefia  nobis 
fa,  e  fendo,  de  rni,  para  fa?  fé  dirá  mi3  mi,..ufan-  íntegrum  eíl 
do  do  b.molpu  à  fuftcnido  por  evitar  a  dure-  fc^™?  2* 
zadoincervalio  da  atiarta  mavor ,  chamada  tau-  religiões 


quarta  may 


tricono :  ainda  que  naõ  venhaó  apontados.     pt°Pte*;  § 

J  *  tatem    Arai 


_,ravi* 
ratem  fuam  in 
Ecclefiafticis  cã* 
«ionibus  appa^ 
rei,  con vénia r,4 
JLZ « Fabro  1.  i.c. ji 


Eíl  aurem  tri- 

. «~  tonus   duriííi— 

raafpcciesj  &» 
,-^.^0:£.|j.-  eft  vitanda    ia 
[±1—..  JZ  Mufica    ptopk 

— ~Z.  jZ rer  *u*   CantLlS 
duritiam»    An» 


at  r  1      \  drè  Lorente  k 

A  meima  regra  le  guardara ,  encontrando-  ^çap.  $4. 
fe  intervallo  de  quinta  ,  de  fa,  para  mi,  fubin- 
do  ?  tornando  logo  a  deícer :  ou  ào  contrario,  ■ 
por  obviar  a  quinta  fuperflua ;  os  quaes  inter»        \ 
vallos  fenaõ  achaónacuraesíubindo. 


% 
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OP.jotõMar.  Exemplo. 

cm  a  Tua  Arte  k\ 

— ft--4 — W-ô — »t — — -- ^•—- — *— »n/- 


$.  regra  do  ~£T-T% Ç-fl JlA-Q-Cg^fcíítzir: 


de    Cancocháõ 
na 

acreícentamé- 
to  pelo  P.  Antó- 
nio   Cordeiro 
ImpreíTaó     de /■        J^O      —«^-A-*- "tjrrr^ .—-/?. 

InventUm  autê  Bk — •.—*——« __...$_§..§..£.. 

fe.rotuodum  ad  ^ 
tamperandum 

triíonum    qui      O  intervallo  de  fexta ,  e  fetimâ  mayor,  tâ- 
fupematuralw    Dem  nc  diflTonante  fubindo,  para  tornar  a  dek 

ter  invenitur  *.  \   r     \  i_  Ú ' 

ubi  enim  cáms  cer>  °  S™  *e  deve  cambem  evitar  com  o  b. 

tfperior  fonat ;  mol. 

fe.      rotundum  £.VfW/í/o. 

loco  b.  quadrati  i      f  ^ 

ad   temperando .4--+ "kT.T*~* —  1  í'ê^*t"t "kA" í 

tritoni  duricié  ~g:$:±-:t:!>|::f:^ 

fortim  interpo»  d;; — -~"i"y"'"  y"T"  f  *T*w^"~~"T*Z!3'ff"A'~T~^'l '. 

nicur.  Séd  ubi  u)  v 

camus  ad  fuá  r  .  n  > 

naturam  recur-      Quanto  mayores  torem  os  íntervallos ,  ta- 
rerit,ftatim  de-  to  mais  difíbnante  fentõ;  por  cuja  razaó  a  4*. 

íurquíXrofõ^6  tricono  ne  amais  afpera ,  einíoporravel 
xJumeftaccídês,  ao  ouvido,  para  a  tem  pêra  nçadelles  y  lè  inven- 
&.  accidens  po-  tou  0  b.  mol  ;  e  amitri  meparece  ,  que  como 
ébeffe  fine  ror-  °  Cantochaò  ( onde  eftas  regras  mais  fe  ob- 
ruptiotie  fub.  fervaõ  )  fe  canta  Diatonicamente ,  e  de  F.  fa 
jefti.ubi  aecef-  uç  a  B.  fa  ^  mi ,  feacha  a  dita  quarta  mayor, 
apponatur  D.  foy  levado  o  b.  mol  ?  do  Canro  de  Orgaô  pa- 
Bemardus  lib.  ra  o  Cantochao,  por  Severino  Boetio,  aquém 
x.fuxMufic*.  muicos  tem  por  inventor ,  o  que  parece  en- 
gano, 


jifteptatka*  Sj 

gano  ,  porque  o  b.  he  do  género  Chrômatico,  Boetius   ením 
oue  procede  por  b.  móis ,  e fuftenidos ,  in-  bmo,e ""JS? 

~        r  _/,  .'        •     u.í  r       r\\      j     i-  '  '  propter   dieta 

ventado  por  Thimocio  Miíeiío  ,  rilho  de  Te  Tritonum.m 

íandro,  Mufico  em  tempo  de  Filippe  de  Ma-  eumdeftrueret 

cedonia,  Pay  de  Alexandre  Magno  ,  pelos  ^emlib^c- 

annos  de  580.  do  Diluvio  univeríal,  muito  Suidas,  Plinia 

anterior  a  Boecio  ,.  que  floreceo  em  os  de  5  3  7,  kiftortã  mturaf 

do  Nafcimento  de  noílo  Salvador  Chriflo  J^TSÍf* 

Jeíiis,  que  foy  o  que  acerefcentou  a  undécima  Thimotii. 

corda  ao  Pfaltcrio  de  dez  cordas. 

He  porém  de  advertir  ,  que  naó  faó  tàó 
difTonantesos  intervallos  menores  pela  razão 
de  participarem  mair  da  vezinhança  do  inter- 
vallo  coníonante  para  onde  paflaõ ,  e  aflim 
importara  pouco  ,  que  fe  dè  mi,  contra  fa,em 
quarta  ,  quinta ,  ou  outro  qualquer  dos  inter- 
vallos ,  como  eíles  fejaó  menores,  e  mais  che- 
gados para  o  em  que  paíTaó ,  pois  fó  íe  prohi- 
bem  os  mayores  ,  que  faó  os  íuperfluos ,  pela 
razaõ  ja  dita  da  grande  diíí  anciã  da  paffagp 
de  huns  para  outros  intervallos. 

Devem  eftar  muy  promptos ,  e  advertidos 
os  Cantores  nefías  regras,  e  preceitos;  por* 
quenaô  eftaó  recebidos  pela  razão  de  Arte, 
por  coníònantes  nenhuns,  ou  quaeíquer  inter* 
valW,  íèjaõ  defegunda,  terceira,  quarta,,  ou? 
outros  quaeíquer  dos  íuperfluos,  naó  To  em 
compofiçaó  de  efpecies,  mas  em  regra  de^, 
boa  cantoria  :quehe  o  negocio  todo  da  Mu- 

L  \j  ficar 
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ficaEcclefiafticajC  aílím  quâdo  fe  encõcrirem 
femelhances ,  os  devem  evitar  ufándo  do  b. 
tnol ,  ou  fuítenido  ,  inda  que  expreffa  mente 
Apud  Vílalloí  na5  venhao  apontadas,  como  aponta  S.  Ber- 

bos  nas  adver-         j  \       r  *  i 

tencias  aos  Sub  nar<io  na  repreneníao  aos  que  cantando  os 
chantres.  Divinos  louvo  res,dizé  mi,por  Fa,ou  Fa,por  mi. 
Advircao  porém  os  Compoíítores  ,  e  Mef- 
tres  de  Capella,  q  fuppofto  eftejaó  admitidos 
femelhantes  intervallos  do  género  Cromáti- 
co naõ  podem  licitamente  compor  Modula- 
çoens  Ecclefiaíticas  por  efte género,  ouin- 
troduzillas  em  os  Templos,  porque  eftao  de* 
fedidas  por  todos  os  Sagrados  ConcilÍos,Dõu- 
tores ,  Santos  Padres  ,  e  Pontífices  da  Igreja. 
E  quando  em  alguma  occafiaó  por  primor  da 
obra  licença ,  ou  outro  qualquer  motivo  lhes 
for  precizo  encontrar  as  ditas  regras,as  afi ina- 
lem com  as  notas  contrarias ,  fe|.  b.  ou  ^  por* 
que  de  outra  forte  incorrerão  noriícode 
fuás  Modulaçoens  lhe  nao  ferem  cantadas ,  e 
executadas  perfeitamente  pelos  obíervantes 
das  ditas  regras,  e  preceitos ,  naõ  fe  fiando  de 
que  fe  lhe  nao  guardarão  ,  fe  naõ  quando  vie* 
rem  os  ditos  finais  apontados ,  porque  em  íe- 
melhantes  caíos,  lhe  chama  Fr.  Joaõ  Bermu* 
do,  final  de  ignorantes^e.efta  pratica  commua, 
fóheparaos  Eftrangeiros ,  porque  eftas  ,na^ 
coes,  mais  faó  os  que  efcrevem  para  executo* 
res  praticas,  q  para  obfervantes  efpeculadvos. 

fLOBw 


FLOR   XV. 


Epois  deíabida  a  cantoria  ,  pro« 
n  iniciando  ,  e  afinando  luas  no- 
tas ,  e  intervallos ,  com  a  promp* 
tidao  que  poíiivel  for,  fe  lhe  pro- 
núciaràõ  as  fyilabas  de  letra,  que  por  baixo  de 
cada  humà  delias  fe  lhe  aíluiar ,  na  forma  íe* 


guinte. 


NOTA     XXIIL 


M  cada  humadas  figuras,  fe  mete  hu- 
ma  fyllaba  de  letra ,  como  íe  moftra  no 


Liince  exemplo. 


Dixic  Dominus       Do  ml  no 
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meo*   fe  de  à  dextris  me  is. 

Tem  porém  a  fobredita  regra  as  excep- 
çôens  feguintes* 

Todas  as  vezes  >  que  vierem  figuras  uVa* 
das  ,  fenaõ  metera  letra  mais  que  fomente  na 
primeira  ?  e  fe  hiraó  profeguindo  as  mais  fi- 
guras ,  com  a  mefma  fyllaba  7  como  parece. 


Sal;     veRe-     gi-   na. 

O  mefmo  le  obfervarà  ?  quando  vierem 
figuras  menores ,  com  hum  as  rifeas  preías  nas 
caudas  de  humas  a  outras ,  cujo  exemplo  íe 
naó  exprefla  ,  porque  nas  figuras  de  Impren- 
fa  fe  naó  podem  prender ,  e  íe  lhe  ufa  de  fina» 
lefas  por  cima  das  que  haõ  de  fer  prezas  ;  po» 
rem  no  mântrfcripto,  e  no  eftampadofè  ufaó* 
e  fao  da  mefma  forma  das  duas,  que  ficao  nas 
fegundas  figurinhas  do  fegundo  compaílo  do 
exemplo  do  portamento -7  pag.  66.  Flor  IX* 
Nota  XVII.  in  fine. 

Quando  por  cima  dás  figuras ,  íepuzer 
huma  fínalefa  nefta  forma  ^  «s fe  nao  me- 
terá 
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terá  letra  em  nenhuma  das  figuras,  quede 
baixo  de  fi  comprehender  7  como  fe  vê  do  fe« 
guin te  exemplo. 


.zzlZ jv 1$ A— $ $ ¥— ¥— ô— ?~s^" 

Magni-      fica:  a.  nimamèa 


a 


Dominum. 

Quando  por  baixo  das  figuras ,  na5  vera 
apontada  letra ,  fe  vay  proíeguindo  com  a 
mefma  vogal  até  chegar  aoucra  que  adiante 
fe  fegue. 

Exemj4o~ 

SfjlíjíêípÉp 

Kyrie  e-        leiíbnt 

NOTA     XXIV. 

ASinalefa  íe  faz  de  duas  formas  -y  a  pri- 
meira ,  como  fica  dito ,  e  a  fegunda, 
quando  na  letra  fe  ajuntaò  duas  vogaes ,  hu- 
ma  no  fim  dá  íyllâba,  e  outra  110  principio  da 

feguin- 
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feguinte  ;  com  as  roais-  que  logo  fe  diraó. 


Exemple*. 
Un  geníamien  cg     que 

,-!-+-+-£-■  --í-t-4-4 — ~;  _: — 


btiela  a    la       fe  ra  de  fu  amor. 

E  quando  vier ,  que  com  letra  vogal  adi* 
ante,  fe  ajuntará  o  que  com  a  vogal  diante, 
fazendo  das  duas  fyllabâs  huma  fomente  com 
tal  condição  7  que  juntas  as  duas  r  ia  fe  fere:  a 
ultima. 

Exempla. 

=lll!l!1Ê!iÍl! 

. :    Que  es  eftoque  en  campo  de 


flores. 


Quando  vierem  duafs^  ou  mais  letras,  que 

6? 
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fehajaõ  decantar  pela  mefim  cantoria,  fê 
ineterà  a  primeira  da  mefma  forte  <jue  vier 
apontadas  as  mais  letras  ficaõ  ao  arbítrio  do 
cantor,  para  o  que  tem  licença ,  para  de  duas 
figuras  fazer  numa,  ou  de  Jiuma  fazer  duas, 
conforme  lhe  for  mais  necéfíario  para  a  boa 
«xpreíTaõ  da  letra,  porque  eíla  fe  expreíTa  na 
cantoria,  da  mefma  fornia,  que  íè  pronuncia, 
feem  breve ,  breve ,  e  fe  em  longo ,  longa. 

Quando  em  o  latim  fe  ajuntarem  duas  lei 
trás  da  mefina  fonancia,íê  pronunciarão  co#i 
huma  fomente  j  como  íe  moftra, 

q  Exemplo. 


Avemarkftei-  la. 

i  Também  fe  Iigao  as  figuras  em  a  medição 
do  Compaífo,  a  que  chamaó  íèmicopado,que 
he  quando  dividem  as  partes ,  humas  figuras, 
com  ametade  das  outras,  que  fe  lhes  feguem. 


:Ê:  |:  j:f:  Jí  ±f±±J^í|±â=  — - 


, 


m  flor 
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FLOR  XVI. 


E  algumas  regras  mais  prítrcípaes 
que  devem  ©bíerv2f  em  os  acom- 
panhamentos os  novos  profeíTa- 
res  de  in  linimentos ,  que  naõ  íaã 
Coropofitores* 

NOTA     XXV. 


© 


COmpoem-fe  a  Mufica  de  Canto  de  Or- 
gaó  de  quatro  partes ,  que  faõ :  aguda* 
menos  aguda r  grave ,  e  mais  grave ,  que  vem 
ã  fer  ,íubgrave ,  grave ,|aguda,  e  (obre agu- 
da^como  fica  dito  em  a  primeira  Flor,  Nota 
primeira,  a  que  corre  fponefem  as  quatro  vo- 
zes ,  Baixo  ao  fubgrave  ,  Tenor  a©  g,rave„Àt~ 
to  ao  agudo,  Tiple  ao  fobre  agudo.  Comef- 
tas  quatro  Te  fórmaô  os  acompanhamentos 
para  os  inftrumentcs  de  muitas  vozes ,  cujas 
feexpreflaó  com  es  caracteres  de  Ari thme ti- 
ca  na  forma  feguinte. 

L-»    •  r  ~a      a     .a      a    xa    .í     r,a    ,a a    o 

Jmfonusi  .  3  . 4  .  5  ..  6  .  £  .  &  .  9  .  10  .  &cv 

chamai 


a 
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chamadas  efpeeics ;  as  fcte  primeiras  fímplez, 
c  as  outras  compoftas.  O  uniíonus  pertence 
2  voz  fubgrave,  ao  Tenor  agrave ,  ao  con- 
tralto a  aguda  ,  e  ao  Tiple  a  fobre  aguda. 

Eftas  efpecies  fe  dividem  em  confonantes, 
que  faõ  as  que  foaõbem,eem  diíTonantes, 
que  faõ  as  que  fcaõ  mal ;  as  coníonantes  faõ: 
terceira ,  quinta ,  fexta ,  oitava ,  decima ,  &c. 
as  diflbn  antes,  íaô :  fegunda  ,  quarta,  fettima, 
nona ,  &c.  dividem*  íe  também  em  perfeitas, 
que  faó  :  quinta ,  e  oitava  ,  e  em  imperfeitas, 
que  faó :  terceira  ,  fexta  ,  e  decima ,  &c. 

Multipiicaó*fe  eftas  e  í  pedes,  accreícen  ta  n- 
do  fette  ,  chamadas  compoftas ,  e  outras  íetce 
fobre  as  compoftas  ,  chamadas  de  compoftas: 
Porém  como  em  os  acompanhamentos  íenaõ 
pratique  apontarem  mais  que  fomente  a?  pri- 
meiras nove ,  com  ellas  fe  governarão  as  fe- 
guintes  regras,  advertindo,  que  fempre  que 
formarem  oitavas  das  primeiras  [ctes  faõ  cõ» 
pòftas  ,  e  de  compoftas,  quando  formarem 
quinzena  :  porque  de  unifonus  fe  compõem 
oitava,  e  de  oitava  quinzena ,  da  fegunda  no- 
na,  e  de  nona ,  dezaíeifzeoa ,  de  terceira  fe 
compõem  dezena ,  e  de  dezena ,  dezaíetena,  e 
por  efta  ordem  todas  as  mais  multiplicando 
humas  íubre  outras. 

As  principaes  efpecies;que  fe  fòrmaõ  fobre 
o  acompanhamento ,  que  he  o  que  podemos 

Mij 
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dizer  faz  o  uniífonus  r  porque  ordinaríamen»- 
te  vay  com  a  voz  mais  baixa ',.  faõ  :  terceira, 
quinta  j  e  oitava  ,  à  terceira  he  aguda  ,  a  ref- 
peito  da  grave :  ea  quinta  fobre  aguda,  a  ref» 
peicoda  agudàj  ea  oitava  ,  agudiffirna,a  ref- 
peito  de  ncar  mais  alça  que  uniftbnus ,  tercei-, 
ra,  e  quinta,  tomada  cada  huma  de  per  íí;por- 
que  por  aguda  íe  entende  qualquer  efpecre 
mais  alta  que  outra  ,  ainda  que  fejaõ  dentro 
dasfete  efpecíesílmpleZjOU  comporias  ,  affim 
como  dizemos  ferem  os  fegundos  fetc  fignos 
agudos ,  por  íerem  mais  altos  que  os  primei- 
ros ;  e  fó  diremos  íèrem  comportas ,  ou  de 
comporias,  conforme  a  diftancia  em  que  fe 
acharemjfe  em  as  primeiras  fece  Gmples;  e  íe 
cm  as  fegundas,  comportas :  e  fe  em  as  tercei- 
ras de  comportas:  fem  embargo  de  que  com 
as  primeiras  nove  fomente  íè  governaô  os  a* 
companhamentos,  por  ferem  ordenados  para 
toda  a  clafle  de  /bjeitos ,  que  ordinariamente 
naõ  faõ  Compoíitores  todos:  pelo  que  com  as 
fobreditas  quatro  efpecies,  uniíTonus,  terceira, 
quinta,  oitava, que  faõ  as  que  correfpondem 
às  quatro  vozes,  Baixo,  Tenor  , Contralto, 
e  Tiple, íe  hirà  trabalhando  o  acompanham©- 
to ,  excepto  quando  por  cima  das  figuras ,  ou 
por  baixo  fe  aflinarem  outras  diver/as ,  que 
entaò  executarão,  conforme  íe  encontrarem, 
0U  alguma  das  feeuintes  regras  geraes. 

NOTA 
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NOTA     XXVI. 


Odas  as  vezes  que  fe  encontrar  inter- 
___    vallo  de  quarta  de  falto  fubindo ,  fe  a- 
companharà  com  terceira  mayor  r  íe  de  fua 


natureza  ior  menor. 


Exémpfa 


- 


Naõ  fe  fará  porem  terceira  mayor,  quan- 
do o  intervallo  for  de  fa ,  para  ourro  fa ,  por- 
que então  fe  acha  naturalmente  feita. 

E  quando  o  intervallo  for  de  falto  dê  quin* 
ta  deíòendo ,  íè  executara  metendo  antes  dei* 
h  fetima  menor* 


Exemplo. 

7b       7 


& 


yh 


:E 


W>~ 


Excepto  quando  o  intervallafor  de  mí,pa^ 
t3L  mi ,  que  íe  executará  com  fetima  natural^ 
cm  qi  e  fe  acha  feita. 

£m  elies  exemplos  íè  exceutaó-  cambem 

as 
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as  terceiras  juntamente  com  as  íètimas  mS» 

nores.  ; 


lm 


h 


*-$ — — 


7U 
*9 


::$ 


?t> 


«>■»*— ■««-  jfcf  — — m\*  '  .   ■■ »<»; 


í*       fo      $ 


-vztzir 


Advirta  lè  que  as  terceiras  mayores  fe 
entendem  em  os  fignos ,  que  de  fua  natureza 
as  tem  menores ,  e  em  G.  íbl  re  ut ,  e  D.  la 
foi  re  quando  E.  la  mi,  e  B.  fa  fcj  mi,  faó  mins, 
ou  quando  as  figuras  faò  fuftenidas,  e  ftaó  quã- 
do  fao  b.  moladas;  porque  em  tal  cafo  <e  faraó 
as  paflages  dos  intervallos  com  terceiras  me* 
nores  >  e  naõ  mayores. 

Em  todo  o  tranfíto,  que  houver  intervallo 
de  mi  7  para  re ,  ou  de  re ,  para  ut ,  fe  executa- 
rá com  fexca  mayor ;  e  naõ  menor. 


Exemplo. 


J>7K 


lãí'$$ 


^6M 


Nefte  meímo  exemplo  fe  pode  tambetai 

ante- 
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antecipar  a  fetima  à  fexta,  como  parece. 


rlsbfr 


SzZBSs: 


Todas  as  vezes  que  o  traníito  for  com  in» 
tervalk)  de  fegunda  demi>  f a  >  fubindo,  fe 
executara  com  quinta  menor  juntamente 
çom  a  fexta^  como  parece.» 


|:t:^:£^=  rz=E~ 


Sb 


=S5=*= 


E*3E 


Quandoo  traníito  for  com  intervalío  de 
fegunda  foi,  fa ,  fe  executara  com  terceira^ 
menor ;  falvo  le  vier  aíTinado  com  terceira 
mayor^ 

Também  ha  caíbs ,  que  em  lugar  da  quin- 
ta fe  acompanha  com  fexta  menor,  e  hequa- 
do  o  traníito  he  de  terceira  menor  de  re,  fa, 
liibindo  ou  mi  ,  foi  ,  fe  com  outros  números 
fe  naó  avifar  o  contrario^ 

NOTA    XXVÍL 


Uvidaõ  muitos ,'  fe  em  os  traníicos  dos? 
intervallos  fubindo  (ou  deícendo^  de- 
grada 
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grado ,  poderão  dar  duas  quintas  ?  DifToIve-ie 
a  duvida  refpondendo,  que  como  os  acompa- 
nhamentos naò  tem  outro  objecto  ,  mais  que 
acompanhar  as  vozes,para  que  naõ  difcrepetn 
do  tom ,  importa  de  pouco  que  dem,  ou  naõ, 
duas,  ou  mais  quintas  juntas,  t  muito  menos 
naõ  íendo  os  acompanhantes  Compoíitores; 
pois  quanto  mais  encherem  de  vozes  o  ácom* 
panhamento?mais  feguras  hiraõ  as  que  canta- 
rem :  porém  íè  quizerem  por  mayor  primor 
profeguirem  com  os  íbbre  ditos  intervallos  li- 
vrando das  duas  quintas ,  poderão  fobindo 
paffar  da  quinta  para  a  íexta,  e  defcendo  paf- 
iando  da  fexta  \  para  a  quinta ,  ou  ligando  da 
fetima  para  a  fexta,no  cafo  que  as  figuras  dem 
lugar ,  apartando  fe  com  iíío  doriícodean* 
darem  era  quintas  ?  nem  oitavas. 

Também  fe  adverte  ,que  íempre  que  hou- 
ver  algum  fuftenido  em  o  Baixo ,  as  poíluras 
que  íe  houverem  de  ordenar  íobre  elle,haó  de 
fer  fexta  ,  e  decima ,  é  nenhuma  voz  envolta* 
va  ,  nem  em  quinta,  Fe  naõ  for  ligado  alguma 
quinta  menos.  Do  mefmomodolè  ordenará; 
em  todos  os  mis ,  quando  depois  delles  fubá  a 
fa  por  qualquer  tom  que  for,  quando  vier 
algum  fuftenidojque  naõ  houver  em  o  Orgao 
ou  Cravo ,  fe  ha  de  fuprir  pondo  o  acompa- 
nhamento terceira  abaixo ,  como  íè  o  fufteni-' 
do  vieífe  em  D,  !a  foi  re^jçm  queonapha,  fe 
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deve  íiipprir  em  B.fa  ^  mi;  porém  naõ  pondo 
nenhuma  voz  em  terceira,  nem  dezena  ,  mas 
fomente  em  quinta  ,  e  oicava.  Quando  al- 
gum b.mol  vier  em  o  acompanhamento,  que 
o  naó  haja  em  o  Orgaó,  como  em  A.  la  mi  re, 
ou  onera  parte,  fe  ha  de  íiiprir  terceira  acima, 
como  eftando  o  b.  mol  em  A.  la  mi  re  ,  fe  ha 
deíobir  o  Baixo  a  C.  foi  fa  uc,coin  adverren-, 
cia  ,  que  íe  naó  ponhaó  vozes  em  outra  efpe- 
cie ,  que  em  oitava  alguns  fazem  fervi r  o  fuf- 
tenido de  G.  íòl  re  ut ,  por  b.  molado  de  A.  la 
mire  ;  como  também  o  b.  mol  de  E.  la  mi, 
por  fuftenido  de  D.  la  foi  re,  ou  outros  ferne^' 
íhantes  a  eftes ;  porém  nao  deixa  de  haver  ai- 
ruma  diíTonancia ,  porque  a  todo  o  fuftenido, 
para  que  feja  b.  mol  do  ponto  mais  alço,  falta 
huma  coma  ,  e  a  todo  o  b.  mol ,  para  fuíteni- 
nido  do  figno  mais  baixo  ,  lhe  íobra  ou  ra ,  e 
2  (Sm  para  que  naó  haja  diíTonancia  alguma, 
he  melhor  fupprillos,  quando  naó  os  hà  pró- 
prios ,  os  fuftenidos  terceira  abaixo ,  e  os  b* 
móis  terceira  acima. 

As  claves  de  C.  foi  fa  ut ,  que  os  antigos 
(  ainda  hoje  muitos  modernos )  ufaó  em  os  a« 
companhamen  os  fe  tocaó  quarta  abaixo  dos 
fignos,  que  moíiraó,  feja  em  que  linha  for,  e 

0  mefmo  fe  obfèrva  com  a  clave  de  F.  fa  ur, 
aflinada  na  terceira  linha :  advertindo  ,  que  os 

1  iples  haó  de  ter  clave  de  G.  foi  re  utj  porém 
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fe  os  Tiples  vierem  apontados  com  clave  de 
C.  fbl  fa  ut  y  fe  tocarão  as  dicas  claves  de  C.  foi 
fa  w  nos  meftnos  íígnos  P  que  demoílraõ,  co 
mo  também  quando  mudaó  de  clave  dè  F.  fa 
ut,  para  a  de  C.  foi  fa  ut ,  ou  de  G.  foi  re  ut. 
Em  muitas  das  obras  dos  Eftrangeiros  fuc- 
cedem  virem  os  números  de  guarifmo  das 
2,  vozes,que  fe  hao  de  ordenar  fobre  o  baixo  cor* 
£  tados  com  hua  virgula  ,  como  na  margé  fe  vè> 
j»  &  fiquefe  na  advertência  que  he  ávizo  para  que 
fe  façaò  as  taes  efpecies  mayores :  da  mefma 
iorte  que  fe  vieflem  com  fuftenidos .  i  K  £M 
ôcc»  outras  mais  regras  achara  o  curioíb  em 
hum  livro,quecompoz  D.  Jofeph  de  Torres, 
Organifta  da  Capella  Real  de  Madrid ,  fobre 
asmefmas  regras  de  acompanhar ,  a  que  me 
remeto  ,  por  naó  ferem  eftas  mais  que  fo- 
mente para  principiantes ,  e  ficarem  exprefla- 
das  as  mais  neceflarias ,  que  baftaõ  j  para  os 
primeiros  rudimentos. 


FLOR 
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FLOR  XVII. 


Ilp^pl^  Emos  praticado  no  que  toca  a  can- 


HÉ^  tom,e  regras  para  íe  acompanhar, 

É33     n         °    ■      j       i  ■  • 

g$P  relia-  nos  ap-ora  dar  alguma  noticia 

^=^2  para  o  conhecimento  dos  Tons, 
por  íer  amais neceflaria ,  e principal i  para  o 
progreíTo  de  íeus  Diapaíoens ,  a  todo  o  géne- 
ro de  Muíico,  cjue  o  ignora,  como  diíTe  Aver- 
róis  in  Platone :  Nihil  dlfceu  pojfwnus>  ntficog*. 
tupis  p  inclpils. 


NOTA 


XXVIIL 


£   |    '  Om  vulgarmente  chamamos  a  tudo, 
1     que  fe  profere  naturalmente  com  a  voz 
humana ,  que  he  a  que  explica  o  conceito  ,  ai 
ma  de  todo  o  canto ,  a  que  Honoratachama 


Vox  eft  percu- 
ílo  aeris  ad  af- 
peram  arteriapi 
íacla  sb  anima 
cum    intentio» 

huma  percurfaó  de  ar ,  em  a  afpera  artéria  ne  ah'quid  fi§^ 

nificandi.  Ho- 
nor, de  PhilQ. 
feát'4.08. 

VoxeíUbani* 


feita  pela  Alma,  com  intenção  de fignificar 

alguma  coufa  como  principio  efFeclivo  de 

aào  voluntário :  ou  artificial  como  em  inf- 

Nij  trumcntos 
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m  tamquam  frcimentosde  corda ,  ou  ceco,  com  continua* 
f€aivJAria.dolomyersndo  °  ar,  legundo  Ariftotelcs, 
a    de  Anima  que.  diz  ler  huma  qualidade  ,  que  fe  deduz  da 

ÊSZLk*  P°  e0daf  °  P«cuciemc, e  o  percuíFo:  E  Boe, 
nalHcreaftés,  Cío>  ^f  ne  ™mã  percuflaõ-  de  arfenfivef,  e 
in  médio  «d».  Aroornio ,  que  he  hum  ferir  de  ar,  que  fe  fen- 
asdeJ0íent£^  peb ouvido.  ; 

percuiii.Aiifto^      Enfc  tom  ( ou  cenicro )  he  d  que  chamamos 
2  de  Anima     Tom  (  ou  tom  )  que  Nazarre  o  divide  em  per- 
«*i.  Sit feKO  >  ^perfeito ,;  a&ual ,  potencial,  fimplez, 
Boeúu^  de  Soiu  e  compoílo. 
Sonus  eft  ,eria      Perfeito ,  na  femdhança  do  grave  ao  mà* 

i&us  auditui  fe»  j  1/'  r  1       i  „&  õ 

fibUís.  Amom.  co>  °  <]llal  ío  Jepode  chamar  fom  armonieo, 

libidc  titerpre-  pois  nenhum  outro  gera  perfeita  armonia  ,  e 

nu  caP.  17.     fe  diz  tem  femelhança  de  grave  ao  agudo,por 

fer  po:encial  para  formar  confonancia,  que 

icVíe  forma  do  tom  grave,,  ao  tom  agudo. 

Imperfeito,  o  que  naó  tem  femelhança 
com  outro  (  ifíohe)  que  naó  he  potencial, 
Sonus  eft  ot>-  como  o  torrr  da  tiro ,  trovaó  ,_oi>  outro,  que 
jeaum  poten.  fe  forme ,  como  ferindo  com  a  mao  em  nu- 
*m ,  So1™  Pedra,^-q"e  ainda  que  fejao  como  diz 
lib.de  Anim.  c.  9>  Filoíòfo ,  naõ  .fio aptos  para  formai  confe^ 
14.  nancia.. 

motívum^ni-  Aâwl  ou  formai,  o  que  fe  houve  a&uàt 
ttsaeris  comi-mence  caufado  pela  virtude  armonica  doar, 

^irumrAibd.qL1€aIeVíiao  ouvido>  como  diz  Beneraero 
Mag.  Vanim,  ^m  KKftíBa  natural.  Efle  he  o  objecto  da  pa» 
$$&&£&    tencia  auditiva,  como  o  expreíTa  Alberto  Ma; 
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gno  dizendo ,  que  o  tom  he  hum  movimen* 
10  do  ar  continuo  até  o  ouvido. 

Pocencial  he  avirtude ,  que  fe  acha  de  fe 
poder  formar  em  o.  corpo  ferido  ,  como  em 
a  corda,  metal,  &c. 

Simplez  ,  quando  em  hum  tom  fó ,  o  que 
fe  ouve  em  o  mefmo  grào ,  ou  proporção^ 
ora  íeja  grave  ^.ora  agudo, jnda. que  feja;  con^ 
tinnado ,  como  a  do  figm>,  ou  campainha*, 
que  índa  que  haja  diflinçaó  em  quanto  ao  nu- 
mero, a  naõ  ha  em  quanto  a  proporção. 

Compofto,  he  quando  ha  diverfidade  de 
fons  graves7  huns>e  outros  agudos;  procedeu» 
do  huns  de  outros  proporcionalmente  ,  como 
he  o  Canto  Ecclefiaftico ,  ou  Cantochaó  ,  ou 
tudo  o  que  canta  huma  fó  voz,  chama  fe  cò- 
pofto  ,  porque  confia  de  d iverfàs  proporções, 
que  íè  achaó  de  fom  a  fom  (  que  chamamos 
in  ter  vai  los )  que  ainda  que  enquanto  em  nu- 
mero ,  ou  quanadade  faó  diverfos,  em  quaii-, 
dade  hefó  hum  ,  por  ferem  de  proporção  e- 
qua  ,  ou  igual ,  porque  o  numero  devozes 
unifonantes  ,  aumencaò  a  harmonia,  po- 
rém naõ  fazem  o  fom  diftinco,  porque  por  íl 
fó  naõ  geraó  proporção  alguma,  eu  j  a  he  ne* 
eefFaria  para  a  diftinçaó:  A  eftemodoaeean* 
tar  dous ,  três ,  ou  mais  vozes  por  huns  me£> 
m©s  interrallos,  chamaó  os  Autores  unifonan- 
cia,  e  outros  proichorda,  queheomefmo 
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que  pek  mefma  corda  j  e  D.  Pedro  Cerone 
em  o  cap.  ç6.  do  2.  lib.  lhe  chama  confonan- 
cia  equa ,  ou  igual ?  profchorda  ,  e  diftongo, 
que  he  huma  mefma  coufa,  ifto  he  cantar 
muitas  vozes  umfonalmente ;  e  quando  faõ 
dous ,  ou  mais  inftrumentos  em  unifonus,  lhe 
chamaó  fimpatiar ,  por  dar  a  intender ,  naíce 
a  virtude  íimpatica  da  proporção  igual  ?  que 
he  a  que  ha  de  unifonus ,  a  unifonus. 

Divide  fe  o  íom  em  Natural, e  Artificial, 
Natural  o  que  fazem  os  Ceos,  e  todo  o  vivem 
te ,  como  o  homem,  quando  canta ,  e  os  anir 
mães  terreftes  ,e  as  aves.  Arteficial  ,  o  que  o 
homem  com  fua  induftria ,  ou  arte  imita 
áo  natural  ,  como  os  infírumentes  Muficos. 

Chamamos  também  tom  a  todo  o  inter- 
vallo  de  íègunda  que  naõ  he  de  mi ,  fa ,  ou  de 
fa  ,  mi  ,  chamado  dos  Theoricos  Tono  ?  o 
qual  confta  de  nove  comas ,  que  os  práticos 
chàmaó  íègunda  mayor,  e  ao  intervallo  de  fa 
pára  mi ,  ou  de  mi ,  para  fa  ,  fegunda  menor 
que  confta  de  cinco  comas ,  chamado  dos 
Theoricos  Semitono  mayor,  à  differença  de 
outro  menor  ,  que  confta  de  quatro  comas,  E 
como  o  progreífo  de  huma  oitava,  chamada 
Diapafaõ,he  compofta  de  cinco  fons  mayores, 
chamados  tonos,  e  dtíus  fons  menores,  chama» 
dos  femitonos  mayores , cham ao  toma  cada 
huma  das  modulaçoens  \  que  faó  trabalhadas 

com 


Arte  pYtfka.  f  o ) 

com  os  ditos  incervallos  ,  em  vozes,  ou  inftru* 
mentos :  Os  Autores  antigos ',  lhes  chamao 
também  conftituiçoens ,  entre  os  quaes  he  Se- 
verino Boecio,  autor  graviííimo  entre  os  lati-  sunt  aurem  to. 
nos,    differençando-as  do  Canto  de  Orgaõni  çonftrurio. 
das  doCantochaô,  em  a  ordem  das  vozes,  "^'"^^ 
graves  7  e  agudas  \  que  he  ao  que  refpeita  o  vel  aromine  díf 
Canto  de  Orgaò,  como  fe  tem  dito,  Bâixos/erentes  Conf. 
Tenores,  Contraltos,  e  Tiples,  guardando JSuVvrfn* 
todas  huma  mefma  conftituiçaõ:  e  naôas  íyl  moduiationís 
labas  das  vozes  dos  íignos.como  muitos  enten-  ÇorPus*  B°et.K 
cem  3  porque  ainda  então  nao  erao  inventa- 
tadas ,  nem  o  foraõ  muitos  feculos  depois  co- 
mo as  figuras ,  e  Deducçoens ,  &c 

NOTA     XXIX. 

DEriva-íè  o  tom  ,  do  verbo  Teneo,  por- 
que enfi  inclue  ,  tem ,  e  poíTue  todo 
o  concento  Armonico  ;  chama  Fe  também 
modo  derivado  do  verbo  Modulor  modular  ts ,  e 
foraõ  também  chamados  Trcpus.  He  huma 
regra  peia  qual  a  cantoria  mede ,  e  dirige  o Ltar  Confonã- 
feu  curío ,  natureza ,  e  melodia.  Para  o  feuci»  fpeciebus 
perfeito  conhecimento  ,  he  neceflario  arten  ex,ft"nt    q*35 

*!  .  o        .  .  -^.     appeflantur  mo 

der  a  três  circunltancias :  primeira ,  que  Dia  di,quos  eofder» 
pafaó  tem ,  ou  como  canta  naturalmente :  íe  tonos ,  &  iro» 
gunda,  em  que  íigno  finaliza;  e  a  terceira, £os  n°flirâr' 

°  ,     i     r   p  .        ,  r  3  Bóer.  Jib.  4.  de 

çom  que  claves  íe  figura.  Primeiro ,  e  íegun-  Muficacap.i^ 

do 
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do  com  canta  o  feu  Diapafaõ,  dizendo :  rè, 
mi ,  fa,  íol ,  re,  mi,  fa,  foi;  terceiro ,  e  quarto, 
mi,  fa,  íol,  re,  mi,  fa,  foi,  la ,  ainda  que  o  ter- 
ceiro pela  mayor  parte  fuascompofiçoens  fe 
fazem  por  outro  Diapafaõ,  quehe:re,  mij 
fa,re7  mi,  fa,  fol,la,  quinto,  e  fexto,  ut,  re,  mi, 
fa,  foi,  re,  mi,  fa,  fetimo,  e  oitavo,  ut ,  re ,  mi* 
fa, foi,  re, mi,  fa,  foL  Eftes  íe  dividem  em 
Meftres  ,e  Difcipulós ,  os  Meftres  faõ  os  no* 
nes  i.  5. 5,  e  7.  chamados  ai  cos ,  e  os  Difcipu» 
los  faó  os  pares  2.4.  6.  S.  chamados  baixos, 
os  quaes  fazem  oito  entre  todos :  íem  embar- 
go que  muitos  Autores  querem  que  íejaõ  do- 
ze ;  íeus  finaes  íãô  como  fe  fegue. 

Primeiro  finaliza  em  D.  la  foi  re  ,  tem  o 
feu  mediato  em  A.  la  mi  re,  a  terceira  he  me- 
nor ,  e  a  fexta  he  mayor. 

Segundo  finaliza  em  A.  la  mi  re,  temo  feu 
mediato  em  D.  h  foi  re,a  terceira  he  menor, 
e  a  fexta  mayor ,  e  a  íetima  menor. 

Terceiro  finaliza  em  E.  la  mi ,  tem  o  feu 
mediato  em  B.  fa  k  mi ,  a  terceira ,  e  fexta 
lie  menor. 

gaarto  finaliza  também  em  E.  la  mi ,  pore 
o  feu  mediato  he  em  A.  la  mi  re ,  a  terceira 
h  fexta  he  menor,  e  a  íetima  mayor, 

guioto finaliza  emC.íolfa  ut,  tem  o  feu 
-mediato  em  G»  foi  reut ,  a  terceira,  e  fetima 

U  mayor. 

Sexta 
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•  Sexto  finaliza  cm  F.  fa  ut ,  tem  o  Teu  me- 
diato em  C.  foi  fa  úr,  a  terceira  ,  e  fetima  he 
mayor. 

Secimo  finaliza  em  D.  lá  foi  re  7  tam  o  íeu 
mediato  em  A.  la  mi  re ,  a  terceira,  e  fextá  he 
mayor  ,  e  a  íètirna  menor. 

Oitavo  finaliza  em  G.  foi  re  ut,  tem  o  íèu 
mediato  em  D.  la  foi  re,  a  terceira ,  e  fexta  he 
mayor ,  e  a  fetima  menor ,  ainda  que  alguns 
o  apontaó  com  fetima  mayor,  porém  fica 
fendo  fexto  tom  hum  ponto ,  alto ,  como  a- 
diante  fe  vera ,  nos  exemplos  das  fuás  claufu- 
las. 

Quando  fe  figurão  com  claves  altas  que 
faó  de  C.  foi  fa  ut ,  ( ou  de  F.  fa  ut  na  tercei- 
ra linha  )  ficaõ  tranfportados  do  íèu  verda- 
deiro figno :  porém  fempre  guardaõ  a  ordem 
do  feu  Diapaíaõ  ,como  fica  dito ,  iupondo  íe 
quarta  abaixo.  E  figurando-íe  com  claves  bai- 
xas ,  que  faó  de  F.  fa  uc  na  quarta  linha  ,  íe 
difeorrem  pelos  melmos  íígnos  em  que  fede- 
moílráó,  advertindo,  que  eftes  Tons*,  íe 
traníportaõ  fora  dos  feus  fignos  naturaes,com 
b.  raois ,  ou  fuftenidos ,  em  o  principio  das  re^ 
gras  junto  as  claves ,  ou  também  pelo  difcui:- 
íb  de  fua  cantoria  todos ,  ou  parte  delíes  na 
cantoria  ,  e  parte  junto  das  claves ;  porém  íe- 
guindo  fempre  a  ordem  de  feu  Diapafao^  co- 
mo fica  demoílrado  na  fegunda  Flor  Nota  <?. 

' O  NOTA 
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NOTA     XXX, 

r  1    '  Antos  faõ  os  intervallos  que  em  íi  in» 
Ettot  cos  nu-      Mil         r\-       r  -  r 

meroeírenecef  _L  cIue  num  Uiapaiao  , quantos  tranfpor- 
íe  eft ,  quot  e-  tes  pode  haver  em  cada  bum  delles  y  e  affim  fe 
rust  foni.  Sali-  p^Jej^  cranfportar  por  doze  partes  cada  hum 

Bashb.4.  c.r2.r.       r*.~         r  £n  ...   t       1 

aput  Nazane  dos  Diapaloens  y  porque  conliando  de  cinco 
parr.  j.Jib.3  c.  tonos ,  e  dous  iemiíonos  mayores  ?  divididos 
***  cada  hum  dos  tonos  em  dous  femitonos,  hum 

mayor  ,  e  outro  menor  7  fazem  dez7  que  com 
os  dous  fazem  doze  ;  e  affim  cada  hum  dos> 
tons  pode  fer  traníporrado  por  doze  partes 
fempre  com  a  ordem  de  feu  Diapafaõ,  adver- 
tindo 3  que  os  que  trazem  traní porte  com  a- 
pontamento de  D. móis  ,faó  do  género-, Cro- 
mático molle  j  e  aííírn  fe  lhe  chama  baixo, 
porque  a  natureza  do  b.  mol  he  abrandar ,  e  o 
leu  eíFeico  he  descer  3  e  o  que  vier  com  apon- 
tamento de  fuílenidos  he  do  genero  Cromá- 
tico duro  :  e  fe  chama  alto  ,. porque,  a  nature- 
za do  fuftenido  he  levantar  7  que  peia  mefma 
razaõ  fua  forma  he  com  quatro  rifquinhos,, 
moftrando  levantamento  de  quatro  comas;; 
pelo  que  naõ  achorazaa  a  alguns  que  tratao 
os  tons  com  fuílenidos ;  por  ponto  (  ou  meyo 
ponto )  baixo  como  por  altos  aos  de  b.  móis, 
quando  a  fua  mefma  nota  no  b.  he  abaixar  7  e 
aos  levantar. 

Cada 
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Cada  hum  dos  tons,  cem  feu  mediato,  ou 
confinai,  que  lhe  ferve  como  claufula  princi- 
pal íegundaria  ,  fobreque  fe  trabalhão  asfe* 
gundas  partes  das  obras ,  com  as  entradas  das 
tençoens ,  ou  remêdos  dos  paííos  :  os  quaes 
vaò aífmalados  nos  feguintes  exemplos,  com 
as  figuras  preta?. 

Moftra  fecom  os  feguintes  exemplos,os  fí* 
naes ,  e  confinaes ,  clauíulas  de  todos ,  os  oiço 
Tons ,  aílim  naturaes  como  accidencaes. 


Naturaes  por  ClaVes  baixas. 
Trhneiro.        fegundo.  terceiro. 


Z»_A 


1:1 


.-, 


quarto 


quinto. 


jexto* 


■  .:è:N|:0:-:-:o:|:l:é:  ^J 


:$.♦: 


fethm<  oitaVo. 

?ÈE=:EEÍ:Il!t*:=EE?EEE  i=E== 


$.* — 


Oij 


CUs 


io8  Fkres  Mujicaes 

Qla*Vèi  ai  <J5. 
..  prlmeito.       legando.         terceira. 


— ^ 


t-s 


m 


quarto.  quints. 


/êxto*  fetimo. 

.^i&zi—Zig.  "a'.zr.zii_. 


0-# 


z:§:í:=: 


—— tr* 


Accidentaes  hum  (tonto  baixo  por  claves  halxas, 
primeiro.  fegúndo.  terceiro. 


— *•* — m" 


TK 


quarto 


_s.:_:* 


:_:$:§: 


quinto» 

SUE 


Arte  pratica» 
ClalKS  aliás. 


I09 


prímetro, 

fc-ET 


jegmào.         terceiro. 


BiíLL^iz :-'g'  ™--;f  §*;*:-:  ■  •$— -:)5- 


-~ — "-"["♦ tl- 

SÉêEElE  :z:?:  ^:  pB? 


anmtoi 


:*: 


Accidentats-  dous  pontos  Baixos  por  claMes  baixas. 


fexto* 

fcfcr- 


*-— & 


fetimo. 


primeiro,     fegundo 


terceiro. 

j:t*~ — ti 


M!E 


»~  ™  $♦- 


quàrto.  quinto. 


l»plllfl§sii§ 


f étimo.  oitaVo. 


Clayes 
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Claves  altas, 
primeiro,         fegundo.  terceiro. 

!=feÍHÊ ~l!'BWbl tí"Bi±H"-~2 — 11 


•&~ U-— ^™A-*- — £j4 


quarto 

E±fcz 


Eèg 


quinto* 


oítaVÓ, 


féxto.  fetímn, 


Acclàentaes  hum  ponto  alto  psr  claVes  baixas, 
primeiro,      fegundo.  terceiro, 


=rr? 


SEtr 
— a- 


Ji¥^:0--W 


~^=P§:*~j : 


quarto.  quinto. 


< — _▼_  í — ._- 1 ^ 


fexto.  fetimo. 


ottaVO. 


_:&r:z:g: 


tpptí=pj 
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ClaVes  altas, 
primeiro,     fecundo.        terceiro* 


IH 


-Í^*:5i:z^:::=:g.T:r5 


quarto. 


quinto. 


]M.:  -  -■=•-■-  — 


-$ ~s° 


fexto.  fethno. 


oitayo. 


Accidtntaes  pir  clives  baixas  dons  pontos  altos, 
primeiro.        fegmdo.  terceiro. 


~iU: — 


quarto.  quinto. 

T*i^^:z:z:|:r::z:~Jlx^^:r:z:z:^:rll~:i: 


/btfo.  fetimo.  oitavo. 

*Hl         \S"«i    » J^jl  +"    ■■         u»w'r 


Clamei 
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ClaVes  altas, 
primeiro-        fegunio.'**     terceiro. 


quarto. 


quinto. 


* 


« 


■*tt- 


fexto. 

fcazft  X — 

----- e- 


fetimo. 


òitaVo. 


ttil 


As  modulaçoens  corapoílas  fobre  osfemi* 
tonos ,  que  os  práticos  chamaò  meyo  ponto 
mais  baixo ,  fe  figurão  com  b.  móis  em  todos 
os  fignos  7  ficando  pelo  femicono  tnayor,  qua- 
tro comas  abaixo  do  figao  que  fe  demoítrã. 
E  as  compoílas  fobre  os  fèmironos  menores, 
que  os  práticos  chamaò  meyo  ponto  mais  al- 
to ,  fe  figurão  com  fuftenidos  ©m  todos  os  fi« 
gnos ,  ficando  pelo  femicono  menor  ?  quatro 
comas  acima  de  fua  naturalidade;  o  progrefío 
áo  feu  Diapafaò ,  he  como  o  quarto  y  t  quin? 
to  exemplo  dos  trapiportes  que  ficaò  na  fe- 

èunái 
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gunda  Flor  Nota  8a.  por  cuja  csufa  carece 
aqui  de  exemplos ;  advertindo ,  que  conforme 
for  o  tom  y  aííim  proíeguirà  a  ordem  de  ieu 
Diapaíaó ;  como  acima  fediz. 

Nobis  fumma  trias  parce  prsecantibuSj 
Da  Jolcph  meritis  ficiera  fcándere : 
Ut  tandem  liceat  nos  tibi  perpecim 
Gracumpromerecanticum,  Amen, 


P 


BREVE 


■i. 


LICENÇAS 

DO  S.  OFFICIO. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  Original, 
pode  correr.  Lisboa  Occidental,  jo.  de 
Agofto  de  1735. 

Fr.  3^.  de  Alencaftre.  Cunha.  Teixeira*  Sytoa. 
Cabedo.  Ahreu. 


P 


DO  ORDINÁRIO, 

Ocde  correr.  Lisboa  Occidental  30.  de 
Agofto  de  1735. 

GouVea, 


DO  PACA 

TAixaõ  efte  livro  em  4  00.  reis  cada  hum 
em  papeljpara  que  pf  (Ta  correr.  Lisboa 
Occidental,  9  1.  de  Agofto  de  1755. 

Pereira*  Teixeira* 


.-; 


■  i 
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A  TOAM  VAZ  BARRADAS 

MUITO  PAM  i  E  MORATQ, 
WiATVKiAL  D^é  C 1DUDE  DE 
Portalegre  Jtâeíire  da  Capel/a  de  Jdujica 
do  Coro  da  'Paroquial  Igreja* 

DE  S.  NÍCOLAO 

De  L-isboa  Occidental  nas  luas  Flores  Muíicaes. 

DE  MANOEL  MARTINS  SERRANO 

Mejíre  da  $è  da  Cidade  de  Portalegre. 

DECIMAS. 

\/  Ejo  que  faõ  voíias  Flores 
Taó  fragrantes  3  taõ  eheyroías  3 
Que  bem  parecem  fer  rofas 
Com   matiz  de  varias  cores. 

Mereceis  dous  mil  louvores  , 
Pois  tais  flores  fabeis  dar , 
Flores  para  o  Paladar  , 
Flores  para  o  entendimento  5 
Flores  do  voíío  talento  , 
Com  que  fabeis  recrear. 

£*  Lores  tais,  contais  fragrâncias 

Naó  as  vi ,  por  mais  que  li  3 

Porque  de  mi  ,  para  mi 

Formais  ternas  confonancias. 
Com  taó  pequenas  diítancias 

Fazeis  intervallos  tais  3 

Que  os  fru&os  haó  de  fer  mais , 

Do  que  as  flores ,  que  dizeis  3 

E  vós  mais  flores-fereis 
I  Com  mil  applaufos  que  ouçais. 
i  Taõ 


J[   A5  doutamente  efcreveis 
V  offas  flores  3  que  naõ  ha  3 
Nem  fupponho  que  haverá 
Quem  fe  opponha  ao  que  dizeis. 

Naó  duvido  exprimenteis 
De  Zoyios ,  máos  Coraçoefts 
Mordazes  defatencoens  3 
Quem  diz  mal  he  o  peyor  3 
Digaó  mal,  que  do  melhor 
Sempre  houve   Contradicoens. 

I  j  E  voíTas  flores  diíTera 
àem  nenhuma  affe&açaó  , 
Que  íó  faõ  de  Muito  Paó 
Colaidas  na  primavera. 

Flores  de  taõ  alta  esfera 
Com  tais  cores  matifadas  , 
Sò  as  faz  Joaô  Vaz  Barradas 
Nos  Clarins  da  fama  fiquem 
Tais  flores  3  e  fe  publiquem 
Com  letras  de  Ouro  Eílampadas. 


BllBVfi 


ADVERTÊNCIA. 


SSIMcomoeJlaObrtL 
na  Vulgaridade fc fa\ 
ccm  mliat  na  particular  pejoa  de  V.  -  he  fin 'guiar  por  l  ous 
difere'líis  motivos  •  primeiro  porque  nella'nadurà  mai  s  que 

ver 


1 


)if  fomente  cmw  Theori&quanâo  a  vulgar idàdeque apren- 
der a  execuJJaÕ  da  Arte  como  práticos  y  pois  confundindo  a- 
palavra  Mufico,  coma  de  Cantor  ,  "nad acerta  adijiinguir  & 
diferença  de  fer  hum  Senhor  ,  \efubdito  outro  :  porque  ver- 
dadeyramente  Mufico ■:-,  fó  he  Q.  que  Theoricamente  enten- 
de os  preceytos  da  Arte  dandç  a  ra%ao  delles  y  e  Cantor, 
o  que  a  executa  fem  mais  que  a  dejire%a  j.  como  na  dijfi- 
m 'ç ao  fe expende  :  para  os  tais  ,  fe  com  munição  as  Flores 
nejia  primeira  parte  y  e  para  V.  t*  ,que  he  ofegundo  motivo^o 
Ramilhete  com  o  prefente  Relógio  que  vay  no  fim ,  que 
expofiõ  à  parte  de  fora  do  Livro ,  dará  lugar  a  mo/irar  a 
que  antecedentemente  fe  Vè  praticado.  Alegrar-me-liey  de 
que  agrade  a  V.  /n  ♦  para  que  fendo  hum  dos  do  numero  de 
feus  d&mejitcos  ,  tenha  afelicidade  de  fervir  com  o  agrado 
€  ãeiejo  que  tenho  de  que  Deos  guarde  a  V.m  .por  largos  6 
feíices  annos. 


Servo ,  e  amantiflimo  fubdito 
J.  V.  B.  M.  P.  e  M. 


EXPLICARAM  DO  RELÓGIO  CANORO 
$>.  I. 

EM  a  circunferência  do  Relógio,  fe  achao 
fincoenta  e  cinco  riícos,  atraveçando  as 
cinco  rodas  circulares,chamados  comas , 
derivadas  do  vocábulo  Latino  s  Coma  Com&y  que 
íjgnifica  o  Cabello,  inteira  parte  mais  pequena 
ue  cada  hum  dos  membros,de  que  o  Corpo  hu- 
mano he  comporto  5  as  quaes  da  mefma  forte 
ijgniiícao  tambenva  inteira  parte  mais  pequena 
década  hum  dos  Intervalos3dc  que  huma  outava 
he  compoíra.em  o  corpo  métrico  da  Muzica. 

§.  2.  O  Primeiro  Circulo  chegado  às  linçoas 
ou  cetas  do  mortrador  da  Roda  que  no  níeyo 
anda  3  aponta  as  vozes  de  cada  hum  dos  Signos 
pelo  género  Diatónico,  que5procede  natural-me- 
te  Sem  Bmoes,  nem  Surtinidos ,  com  nove  co- 
mas em  cada  hum  dos  Tonos  j  e  cinco  em  os  Se- 
mitonos  ^  como  feve  a  pag.  i&  Com  as  fete  letras 
Alphabeucas.ou  Gregorianas^que  trás  primeiras, 
cada  humdos  Signos  conrefpondendo  no  fepti- 
mo  Sl&jo  a  íilaba  ou  vox  Bi,  a  imitação  de  fetima 
voxSijdeque  uzaò  os  Francezes5por  evitar  Mu- 
tança  3  quando  fe  paífa  de  huma,  para  outra  De- 
dução com  o  movimento  disjuntivo,  que  fica  a 
Pa§*  19 
§.  3-  O  Segundo  Circulo  ,  mortra  as  mefmas 
Vozes ,  pertencentes  à  propriedade  de  Bmol  com 


os 


os  femitonos  mayores,e  menores  &cc\dent&esyGtik 
que  fé  ve  hum.i~  Coma  de  diferença  do  Suírini- 
do  que  he  o  Semítono  menor  de  quatro  Comus, 
Ao  b.  molado  que  he  o  femitono  mayor  de  cinco 
cuja  oólava  Armonica,  hedivila  em  12.  fe- 
mitonos,  como  íemoítra  a  pag.  j  1. 

§.  4.  O  Tercei  ro,moítra  as  vozes  pela  divizaõ 
dura  3  quatro  comas  aífíma.do  na tural,que  he  pe- 
lo Semitono  menor  com  b.  e  fette  Suírinidos  cuja, 
oólava  Armonica,  e  Arkhmetica  fica  defde  pa°v 
3,2.  athe  o  fim  da  pag.  34. 
§.  5.  O  quarto  raoftra  as  mefmas  vozes  pela  di- 
vizaõ branda  quatro  comas  abaixo  do  natural  que 
he  pelo  femitono  mayor ,  de  finco  comas  cuja 
oél:ava,Armonica,e  Arithmetica  fica  com  6.  jí 
eoyto  bmois  defde.  pag.  35.  athe  38.  ecpmf 
todos  os  b  móis  e  fuítinidos  ^  que  pertencem  a 
cada  huma  das  oravas  aflim  Ari thmeticas.  coma 
Armonicas  nos  Exemplos  das  Claves  femelhan- 
tes  defde  pag.  2 1.  athe  27.  E  pára  o  conhecimen- 
to dos  Tons  a  que  pertencem  defde  pag.  107^ 
athe  112. 

§.  6.  O  quinto,  e  ultimo  Circulo,  moítra  0$ 
Gràos  em  toios  os  três  Generos,Diatonico,  Cro- 
mático e  Enarmonico  como  fe  moítra  da  0&av& 
dividida  em  2  4»Semitonos:apag.  31. 

§.  7.  No  circulo  do  centro  que  ferve  de  mof- 
trador,  íè  moírraó  com  as  fyllabas,  as  vozes,  e 
com  os  numerosas  efpecies  mayores,ou  menores 
com  as  fuás  juílas  quantidades,pertencentes  a  ca-^ 
da  hum  dos  Géneros.  • 

;  §.,8.  A  letra  P.  quer  dizer  que  a  quella  efpecie 
he  perfeita.  O  M.  Mayufculo,que  a  tal  efpecfe  he 
mayor.O  m.  minufculo  que  he  efpecie  menor ,  eo 
En.  que  a.  tal  efpecie  he  do  Género  Enarmonico, 

Advir- 


Advirtin Jo,que  a^  e  6a  que  vaò  a  notadas  com 
o  P.  jaó  as  que  vulgarmente  chamamos  mayorev 
conflf  logo  fe  declara  com  o  M. 

§.  p.  A  outava  Arithmetica  Ut  Re.Mi.Fa.Re  Mi 
Fa  Sol3tc  a  7a  menor  q  he  o  fegãdo  Fa;  eíla  fica.no 
meímo  lugar  da  vox  Bi  que  he  na  7  a  P.  E  a  outava 
Armonica  Ut  Re  Mi  FaSol  Re  Mi  Fa  tem  a  7a 
mayor  ,  q  he  o  fegundo  Mi  efie  fica  quatro  comas 
aíima  da  vrox  Bi,  que  he  no  fuítinido  7  a  M. 

§.  10.  OTritono  ou  4a  mayor  que  he  a  4a  Su- 
pérflua Fa  Sol  Re.Mi,fica  no  fufHnido  quatro  co- 
mas aíima  da  vox  Fá. 

§.  1 1.  O  meyo  Arithmetico  he  da  3a  b.  que  he 
da  3  a  menor  athe  a  5 a  P.  E  o  meyo  Armonico  he 
da  3  a  P.  que  he  a  mayor  athe  a  mefma  5  a  P. 

§.12  Quando  a  ceta  do  moftrador  a  pontar  3  ^ 
entenderemos  fertom  de  Re,  e  quando  a  pontar 
3í»  M.  ou  P.  tom  deUt. 

§.  13  Quando  a  pontar  7a  P.  entenderemos  íer 
outava  dividida  Arithmeticaméte  3  e  a  pontando 
M.  7a  Armonica. 

§.  14  Entendido  muito  bem  o  Relógio,  fe  porá 
o  ponto  do  moírrador  a  notado  com  a  vox  Ut  > 
em  qualquer  dos  íignos  nàturaes,ou  fuás  di  vizòes, 
em  que  quizermos  formar  o  fundamento,que  he 
a  vox  mais  baixa  -y  e  fobrs  eíla,  nos  hiraõ  ciefco- 
brindo  aslmgoas,  naõfò  as  mais  vozes,ou  Inter- 
vállos^q  fe  contem  no  difcurço  de  húa  outava  mas 
as  efpecies3com  as  jiiíras  quantidades,  que  a  cada, 
huma  pertence  de  qualquer  dos  três  géneros  ma- 
nifeírando  a  falta  do  Iníf  rumento  de  Tecla ,  ou 
outro  qualquer,que  for  fabricado  componto  ,  e 
meyo  ponto  fixo  i  porque  nelles,  naõ  ha  mais  q 
três  fuílinidos,  que  faò,em  G  folreut ,  C  folfaut, 
eFfaut:e  doas  b  moes,  que  faõ  em  B  f  «h ni3e  Ela 

mi, 


m  ,  fiiprmdo.fe  as  faltas  nos  fignos  naturaes  mais 
■UrciHnv.ezmnoi,  por  cujo  motivo  fc  fente  af- 

£~S  e,'í  -s  Tons  accidentaes,  quando  pomiles 
le-trebalhao  as  modullaçoens  dos  Tons  Los  ou 


